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“Porque o jornalismo é uma paixão insaciável que só se pode digerir e humanizar mediante a 
confrontação descarnada com a realidade. Quem não sofreu essa servidão que se alimenta dos 
imprevistos da vida, não pode imaginá-la. Quem não viveu a palpitação sobrenatural da notícia, o 
orgasmo do furo, a demolição moral do fracasso, não pode sequer conceber o que são. 
Ninguém que não tenha nascido para isso e esteja disposto a viver só para isso poderia persistir 
numa profissão tão incompreensível e voraz, cuja obra termina depois de cada notícia, como se 
fora para sempre, mas que não concede um instante de paz enquanto não torna a começar com 
mais ardor do que nunca no minuto seguinte.” 
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O presente relatório tem por base um estágio curricular na área de informação e 
jornalismo realizado na redação do Porto Canal.  
O desígnio principal do estudo é, através da análise a um conjunto de reportagens dos 
noticiários do “Jornal Diário” do Porto Canal, apurar quais as fontes de informação que os 
jornalistas deste órgão de comunicação privilegiam.  
Os resultados obtidos com o presente estudo não representaram a realidade dos órgãos 
regionais mas oferecem uma visão daquilo que acontece concretamente no Porto Canal.  
As conclusões do estudo demonstram que apesar do Porto Canal ser um órgão de 
comunicação regional há um grande equilíbrio no recurso a fontes locais e regionais, assim 
como, a fontes privadas e públicas. Os jornalistas privilegiam o contacto com as fontes pessoais 
e optam, maioritariamente, por dar voz às fontes que estão diretamente envolvidas nos 
acontecimentos retratados. Apesar de não ser uma norma do Porto Canal, os jornalistas usam 
maioritariamente fontes identificadas. 
 




































The present report is based on a traineeship in information and journalism areas 
conducted at Porto Canal. 
The main purpose of the study is, by analyzing a set of news reports from "Jornal 
Diário", determine what kind of information sources are privileged. 
The results obtained from this study do not represent the reality of regional media, but 
offer an insight into what happens concretely at Porto Canal. 
The findings show that despite being a regional media, there is a great balance in the use 
of local and regional sources, as well as private and public sources. The journalists emphasize 
personal contact with sources and opt for giving voice to sources that are directly involved in the 
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O jornalismo tem sido alvo de várias metamorfoses ao longos dos anos. Fatores como o 
acesso universal à informação, o  tempo e a evolução tecnológica contribuíram para a sua 
mudança. No entanto, nem tudo mudou. As fontes de informação continuam a ser um elemento 
essencial para o jornalismo e para o processo noticioso. 
 “A fonte de informação é a entidade (instituição, organização, grupo ou indivíduo, seu 
porta voz ou representante) que presta informações ou fornece dados ao jornalista, planeia 
acções ou descreve factos, ao avisar o jornalista da ocorrência de realizações ou relatar 
pormenores de um acontecimento” (Santos, 2006:75). 
A partir da temática - fontes de informação jornalísticas - pretendemos analisar as fontes 
de informação no “Jornal Diário ” do Porto Canal. O objetivo é apurar o tipo de fontes que 
predominam neste noticiários, obedecendo à categorização de fontes de informação de Manuel 
Pinto (2000: 279). 
Nesse sentido, o presente trabalho divide-se em cinco capítulos. Visto tratar-se de um 
relatório que tem por base um estágio curricular no Porto Canal, no capitulo 1 é feita a 
apresentação da entidade acolhedora onde consta a sua história e evolução. 
Já no capítulo 2 são evidenciadas algumas experiências e os conhecimentos mais 
relevantes que foram adquiridos ao longo do estágio. 
No capítulo 3 centrámo-nos nas fontes de informação jornalísticas. São abordadas as 
classificações e tipologias de fontes noticiosas, assim como o papel das mesmas no processo 
noticioso. Queremos também perceber as relações entre jornalistas e fontes, e  por fim,  serão 
abordados ainda alguns estudos de fontes de informação nos media regionais, de forma a 
perceber se a proximidade regional e local influencia ou não a escolha das fontes. 
No capítulo 4 incluímos as questões que guiam a nossa investigação, a recolha de dados 
e técnicas de análise, assim como, o procedimento metodológico.  
Por fim, no capítulo 5 procedemos ao tratamento e análise de dados e respetivas 

























Capítulo I  
1 -Apresentação da entidade acolhedora: Porto Canal 
 
O Porto Canal é um canal de televisão de cariz regional, no entanto, tem uma 
abrangência nacional, e é constituído por uma grelha diversificada, direcionada para todo o 
grande público. Sediada na Senhora da Hora, em Matosinhos, a estação de televisão dedica-se à 
transmissão de notícias e eventos que ocorrem na região norte do país.  
Nasceu a 29 de setembro de 2006, e desde logo, apostou na informação de interesse 
específico para os concelhos que incorporassem a zona do Grande Porto. O Porto Canal 
prometia assim, seguir-se exclusivamente "por uma lógica de proximidade e não de 
entretenimento ou informação” (Jornal de Notícias, 29 de setembro de 2006). Bruno Carvalho, o 
principal acionista e diretor geral na génese da estação, em entrevista ao Jornal de Notícias 
afirmou: “quero que as pessoas tenham no nosso canal um instrumento onde se veem, reveem, 
identificam e gostam. E quero que lhes seja útil" (ibidem).  
Inicialmente, a propriedade do canal pertencia à empresa Avenida dos Aliados S.A., um 
grupo de produtoras da cidade que incluía a do diretor geral, detendo 97% do capital. As 
restantes participações encontravam-se repartidas pelo Finibanco e pela JP Sá Couto. Nenhuma 
autarquia esteve envolvida como acionista na origem do canal, sendo ele totalmente privado.  
Em 2009, Bruno Carvalho abandonou o cargo e foi substituído pelo realizador Juan 
Figueroa. A substituição representou um reforço do controlo acionista da Media Luso, uma 
participação do grupo espanhol MediaPro.  
Em 2009 o canal deixa de se centrar unicamente na região do Grande Porto abrindo-se 
à restante região nortenha, com diversos programas dedicados à região. 
No ano seguinte, abre três delegações piloto: Trás-os-Montes (sede em Mirandela), Alto-
Minho (sede em Arcos de Valdevez) e Tâmega (sede em Penafiel). Só mais tarde, no início de 
2011, abre mais três delegações em Guimarães (sede em Guimarães), Braga (sede em Braga) e 
Douro (sede em Vila Real). Em 2012, abre uma delegação em Lisboa (sede Agência Lusa), e em 





Figura 1: Delegações na Região Norte do País 
Para Juan Figuerosa, este foi “o primeiro passo para a abertura de uma rede de 
delegações regionais, com as quais o Porto Canal espera dar maior visibilidade às principais 
comunidades urbanas nortenhas" numa tentativa clara de reforçar “o carácter de proximidade 
da sua informação e entretenimento" em regiões de menor visibilidade nos media televisivos 
(Jornal de Notícias, 30 de junho de 2010).             
A 1 de agosto de 2011, o Porto Canal sofre uma alteração e passa a ser gerido pelo 
Futebol Clube do Porto, através de uma parceria com os donos do canal, a espanhola MediaPro. 
O acordo previa a aquisição completa de capital em três anos (Jornal de Notícias, 30 de junho 
de 2011). Com esta parceria o canal começa a crescer e altera a sua grelha de programação. 
Os conteúdos desportivos do canal passaram assim a ser exclusivamente determinados pelo 
clube e a ter espaços próprios na programação. Toda a informação de carácter não desportivo 
manteve a sua autonomia. 
Com a entrada do FC Porto no Porto Canal houve uma reorganização nos cargos: 
Domingos de Andrade assumiu o cargo de Diretor de Informação e Programas, Rui Cerqueira o 
de Diretor de Conteúdos Desportivos, Fernando Tavares o de Assessor de Direção, Vanda 
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Balieiro o de Chefe de Redação e Fátima Ribeiro de Almeida o de chefe da produção de 
informação. 
A 10 de janeiro de 2012, Júlio Magalhães é apresentado por Jorge Nuno Pinto da Costa, 
presidente do FC Porto, como diretor-geral do canal, exercendo funções apenas a 1 de fevereiro 
do mesmo ano. 
No período em que realizei o estágio, o Porto Canal apresentava uma grelha vasta e 
diversificada. Durante os dias de semana apostava em programas de conversa como as 
“Grandes Manhãs” o  “Porto Alive” e o “Testemunho Directo”. Contava ainda com três blocos de 
informação entre 55 e 115 minutos -  o “Jornal das 13 horas”, o “Jornal Diário” com emissão às 
20 horas e o “Último Jornal” às 24 horas. Durante a tarde tinha ainda dois pequenos blocos de 
informação, um  apresentado às 17 horas e o outro às 18 horas. Ao fim de semana o canal 
tinha apenas um bloco informativo, o “Jornal Diário”, pois apresentava uma grelha mais 
direcionada para o desporto. Assim, eram transmitidos os jogos de basquetebol, hóquei patins, 
andebol e de futebol ligados ao F.C. Porto.  
“O Norte começa aqui” é o slogan do Porto Canal que tem como objetivo dar voz ao 
Norte do país, não esquecendo a generalidade nacional, uma vez que é um canal que continua 
em expansão. Mas apesar da temática regional prevalecer, o canal pretende, aos poucos, tornar 
a sua programação mais heterogénea apostando em programas ligados à música, história, 
turismo, entre outras, enquadrando assim a sua programação num universo comum entre os 
espectadores e a região. Em seguida, são expostos todos os programas de informação, 
entretenimento e desporto que integravam a grelha do Porto Canal no período de estágio. 
 
 45 Minutos à Porto 
 Portistas no Mundo 
 À Conversa com Ricardo Couto 
 Último Jornal 
 Algarve Encanta 
 Azul e Branco 
 Cadeira de Sonho 
 Caminhos da História 
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 Cinema Batalha 
 Clube de Cozinheiros 
 Concelhos e Negócios 
 Consultório 
 Dragão Caixa – Andebol 
 Dragão Caixa – Hóquei 
 Dragon Force 
 Dupla Improvável 
 Especial Informação 
 Especial Verão 
 Estação de Serviço 
 Flash Porto 
 Grande Entrevista 
 Grandes Adeptos 
 Grandes Conversas 
 Grandes Manhãs 
 Invictos 
 Jornal Autárquicas 
 Jornal da Semana 
 Jornal das 13h 
 Jornal Diário 
 Magazine fim-de-semana 
 Major Alvega 
 Mentes que brilham 
 Momentos Imperdíveis 
 Net Diário 
 Pólo Norte 
 Parlamento da Região 




 Porto Alive 
 Primeira Classe 
 Primeiro Parágrafo 
 Radioativo 
 Revista da Semana 
 Saúde no Tacho 
 Shortcutz Porto 
 Territórios 
 Testemunho Directo 
 Valter Hugo Mãe 
 
Em relação às redes sociais, o Porto Canal tem também uma página na rede social, 
Facebook (https://www.facebook.com/pages/Porto-Canal/156413471053100?fref=ts), que 
conta já com 61 mil fãs. Os conteúdos da página são basicamente de informação rápida e de 
fácil leitura, assim como, vídeos ou fotografias alusivas ao canal. Cada delegação tem também 
uma página pessoal onde são divulgadas todas as reportagens realizadas. Há ainda um site 
(http://portocanal.sapo.pt/), onde se podem ver as reportagens que são realizadas e os 
conteúdos programáticos.  
Atualmente, o Porto Canal tem cobertura nacional em alguns sistemas de transmissão 
por cabo e satélite, nomeadamente no MEO (posição 14), ZON (posição 13), Vodafone (posição 
13) e Clix (posição 12). Dentro da oferta da TV cabo, o Porto Canal ocupa um lugar no grupo de 
canais como a Sport TV, Fox Life, FOX, Sic Mulher entre outros. Neste momento para além da 









2 - Esquema hierárquico do Porto Canal 
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Capítulo II – O estágio 
1 – Introdução 
 
 “Desde sempre que o homem procurou comunicar aos seus semelhantes as novidades e as histórias 
socialmente relevantes de que tinha conhecimento. As necessidades de sobrevivência e de transmissão de 
uma herança cultural não foram alheias a essa necessidade. É óbvio que aquilo que era socialmente 
relevante para um grupo tribal dos primórdios da humanidade não é, necessariamente, aquilo que é 
socialmente relevante para o homem actual. Mas a génese do jornalismo encontra-se aí.” (Sousa 
2001:18) 
 
O estágio curricular é uma experiência importante e enriquecedora porque aproxima os 
jovens do mercado de trabalho. No seu decorrer, os alunos têm a oportunidade de colocar em 
prática tudo aquilo que de teórico aprenderam ao longo do curso. 
Acredito que a principal função do estágio é aprender, mas também crescer 
pessoalmente e profissionalmente. Aprendemos um pouco de tudo, sobretudo aquilo que não 
vem nos livros. Vamos adquirindo conhecimento com as experiências vividas e aprendemos a 
trabalhar em equipa. Adquirimos ainda posturas profissionais e alargarmos diariamente a nossa 
visão crítica. 
O meu objetivo era estagiar em televisão, uma vez que já tinha uma experiência de 
estágio curricular em imprensa. Sendo assim, a minha primeira escolha foi a SIC no Porto, mas 
uma vez que não tinha vaga disponível no espaço de tempo que planeei para estagiar, a minha 
segunda opção recaiu sobre o Porto Canal, pois também me identifico com a sua grelha de 
informação, e apesar de ser um canal de televisão regional, achei que seria ‘uma boa escola’ 
para pôr em prática os meus conhecimentos. 
No dia 16 de setembro de 2013 fui a uma entrevista ao Porto Canal que foi dirigida pela 
Vanda Balierio – chefe de redação, que me explicou como funcionava a redação e quais as 
minhas funções enquanto estagiária. Foi-me dito que apesar de estagiar em informação, iria 
primeiro passar pela produção que é a base de todo o processo de notícia. Fiquei a par também 




2 - A equipa 
 
Durante os três meses de estágio trabalhei com a equipa de produção e informação do 
Porto Canal, isto é, com os jornalistas e produtores. Nesta equipa, não estão integrados os 
jornalistas de desporto, ou seja, aqueles que trabalham exclusivamente para o Futebol Clube do 
Porto. 
Quando nasceu em 2006, a equipa do Porto Canal contava apenas com três jornalistas, 
uma produtora e um repórter de imagem. Hoje em dia, o número de Recursos Humanos é bem 
maior.  
No período de estágio, só na sede, eram 16 os jornalistas que integravam a equipa de 
informação do Porto Canal. Já nas delegações haviam sete jornalistas que asseguravam a 
cobertura jornalística da restante região norte. Relativamente à equipa de produção, esta, era 
composta por quatro produtores mais uma chefe de produção. Já os repórteres de imagem 
eram 35 e acompanhavam as equipas de informação, de desporto e de entretenimento. Todos 
eles pertencem à Media Luso. 
Todos os jornalistas e repórteres de imagem com quem tive a oportunidade de trabalhar 
são excelentes profissionais, e todos eles, têm uma vasta experiência na área. O trabalho em 
equipa contribuiu assim para o meu crescimento e evolução profissional.  
Segundo o Estatuto do Jornalista, “são considerados jornalistas aquele que, como 
ocupação principal, permanente e remunerada, exercem funções de pesquisa, recolha, selecção 
e tratamento de factos, notícias ou opiniões, através de texto, imagem ou som, destinados a 
divulgação informativa pela imprensa, por agência noticiosa, pela rádio, pela televisão ou por 
outra forma de difusão electrónica”. 
Os jornalistas devem sempre ter em conta a imparcialidade e a objetividade, bem como, 
a ética e deontologia profissionais, devem ser a base de toda a prática jornalística. “Um 
jornalista pode passar 20 anos a construir uma reputação e perdê-la em 20 segundos ao noticiar 
uma mentira ou cometer um erro grave. Cuidado, rigor, e o cumprimento estrito dos 
procedimentos deontológicos são a única forma de prevenir tais riscos.” (Gradim 2000: 12).  
Cuidado e rigor foram as primeiras palavras proferidas pelos jornalistas que 
acompanharam o meu percurso no Porto Canal. Esta foi a postura que adotei durantes os três 
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meses de trabalho, isto porque, “se a função do jornal é informar os seus leitores, tal significa, 
em primeiro lugar, que a coisa mais importante do jornal, a única coisa importante, são as suas 
notícias.” (Gradim 2000:7). O jornalista não deve ser notícia, deve ser o veículo da sua 
transmissão, sendo que a notícia deve entrar e sair dele sem quase nada dele trazer. 
 
3 - Funções desempenhadas na agenda/produção de 
informação 
 
No início do meu estágio foi-me explicado quais as minhas funções. Numa fase inicial, 
como já referi, trabalhei mais na agenda e produção, pois é aí que começa todo o processo de 
notícia e é importante perceber como funciona, só para depois, passar para a área da 
informação. 
Na redação do Porto Canal, a primeira função que temos é a de ler os jornais diários, 
pois estes, são muitas vezes o ponto de partida para algumas reportagens que elaboramos. 
“O jornalista não deve ler apenas o seu jornal. Deve ler os outros. Deve manter-se a par 
do que faz a concorrência, para descobrir o que devia ter feito e não fez e o que fez e os outros 
não fizeram. A leitura de outros jornais e o acompanhamento das notícias na rádio, na televisão 
e em sítios seleccionados da Internet devem fazer parte das rotinas diárias dos jornalistas, até 
porque, com frequência, os outros órgãos jornalísticos revelam-se fontes importantes de 
informação e dão pistas para histórias novas, para actualizações de uma história já conhecida ou 
para novas abordagens das histórias que já circulam.” (Sousa 2001:74-75). 
Depois da leitura diária dos jornais, quer no formato imprenso, quer no formato online, 
realizamos rondas diárias. As rondas acontecem sensivelmente de duas em duas horas e 
consiste em ligar para todas as corporações de bombeiros, para a Guarda Nacional Republicana 
e para a Polícia de Segurança Pública dos distritos de Viana do Castelo, Braga, Porto, Aveiro, Vila 
Real e Bragança. É através das chamadas telefónicas que tentamos perceber se há alguma 
ocorrência de última hora com interesse e cariz noticioso para os noticiários.  
Para isso é fundamental fazer algumas questões. Há alguma ocorrência? Se sim, o que 
que aconteceu? Onde? Quando? Como? Quem deu o alerta? A que horas? Há vítimas? Quais os 
meios de socorro envolvidos? Podemos falar com alguém que esteja no terreno e que esteja a 
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par da ocorrência? Têm contactos? Trata-se assim de uma triagem para percebermos se o que 
nos dizem tem ou não interesse noticioso. Se tiver interesse, aí reportamos as informações a um 
coordenador e ele juntamente com a chefe de redação, Vanda Balieiro, decidem se enviam uma 
equipa de reportagem para o terreno, ou se fazemos apenas um off sobre o acontecimento, ou 
um push-ups para o jornal. A nossa função, é assim, recolher o máximo de informação possível. 
Por exemplo, no iníco do meu estágio ainda havia fogos ativos na região que o Porto 
Canal cobre, o objetivo era perceber se os fogos afetavam as zonas florestais ou habitações, 
perceber se havia vidas em perigo, apurar quantos operacionais estavam no terreno, etc. 
Os push-ups são os títulos noticiosos breves que passam em rodapé durante os 
telejornais das 13h, 20h e 24h. Para a elaboração dos push-ups, que é uma das tarefas que se 
desempenha frequentemente, é preciso fazer a leitura diária dos jornais e perceber o que os 
outros órgãos de comunicação noticiaram. Consultamos também páginas online, como a 
“Agência Lusa”, o “Notícias ao Minuto” e o “Jornal de Notícias”. As notícias são divididas em 
três categorias, Norte, País e Mundo que posteriormente são corrigidas por um coordenador. 
Para a realização dos push-ups há que ter em conta a atualidade mas também o lado sintético e 
direto dos acontecimentos.  
Outra tarefa desenvolvida na parte da produção e agenda são os dossiers de propostas 
para reportagens. Consiste em indicar propostas de temas que possam ter relevância e cariz 
noticioso, mas que possam ser realizadas em qualquer altura, sem estarem dependentes do 
fator atualidade. Por exemplo, na produção tive a indicação de que iriam abordar o tema dos 
bairros sociais e alguns problemas a eles associados. Para isso, elaborei uma pesquisa em 
vários jornais online e impressos e consultei o arquivo do Porto Canal para perceber o que já 
tinha sido feito acerca do tema.  
Apesar de não ser muito frequente os estagiários trabalharem com a agenda eletrónica, 
devido à sua  importância, foram algumas as vezes em que tive de recorrer a esta. Assim, para 
que não fizesse asneiras ensinaram-me a trabalhar com a agenda. 
O Porto Canal tem uma agenda partilhada onde costam todos os e-mails, comunicados, 
notas de imprensa e press-releases recebidos de particulares ou associações/instituições que 
têm interesse em divulgar um acontecimento. Cabe a quem está encarregue da agenda, colocar 
a respetiva informação recebida numa tabela que está dividida por zonas do norte do país. 
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Nessa agenda, temos de pôr quem leu o e-mail, o que vai acontecer, quando, a que horas e 
onde, sempre por ordem cronológica. A chefe de redação posteriormente consulta essa agenda 
e distribui as reportagens pelos jornalistas da sede ou das delegações. 
Ter uma agenda onde consta uma lista de contactos é fundamental pois facilita futuras 
ligações, assim, sempre que era possível a lista dos contactos era atualizada. 
No Porto Canal há um trabalho de equipa entre a produção e os jornalistas. Cabe ao 
produtor a seleção de dados importantes e com relevância que ajudem o jornalista no terreno. 
Por diversas vezes, os jornalistas quando estavam no terreno entravam em contacto com a 
produção para tentarem complementar a informação. Antes de sair em reportagem, os 
jornalistas têm sempre de dirigir-se à produção e confirmar os contactos e moradas que lhes 
foram facultados para a reportagem. Aí, também confirmam se têm autorização para filmar em 
diversos locais, que por vezes, requerem um pedido de autorização. Esse pedido fica a cargo dos 
produtores.  
Um mau agendamento de uma reportagem pode levar a que o jornalista se perca, ou 
até mesmo que chegue ao local e lhe digam que não tem autorização para filmar. Assim, é 
fundamental que jornalistas e produtores estejam sempre em sintonia para facilitar o trabalho no 
terreno. 
Todos os dias a chefe de redação elabora uma agenda onde constam os serviços dos 
jornalistas para o dia seguinte. Para isso, a chefe de redação acede à agenda que é elaborada 
na produção, e em seguida, distribui as reportagens pelos jornalistas disponíveis. Cabe à 
produção, no final do dia, informar individualmente os jornalistas, e os repórteres de imagem 
dos serviços que têm agendados para o dia seguinte.  
 
4 - Funções desempenhadas na informação  
 
Uma das etapas do estágio em informação no Porto Canal consiste em os estagiários 
acompanharem os jornalistas e os repórteres de imagem nos serviços marcados. Neste sentido, 
o estagiário tem a oportunidade de observar e aprender como deverá agir nas diversas 
situações. Assim, quando chegar o dia em que terá de sair sozinho o estagiário já tem uma 
noção daquilo que terá de fazer. 
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Quando o jornalista saí para reportagem tem de ter algum material já preparado para 
facilitar o seu trabalho no campo. A morada do acontecimento é fundamental para evitar perda 
de tempo. Quando são eventos marcados, como por exemplo palestras, conferências de 
imprensa, tomadas de posse, é fundamental que o jornalista não se atrase, pois caso aconteça 
poderá perder informações ou até mesmo declarações importantes, e a sua reportagem perder 
motivo de interesse. 
No Porto Canal o trabalho em campo é sempre feito em equipa. Há uma sintonia entre o 
jornalista e o operador de câmara. Durante as reportagens que tive a oportunidade de 
acompanhar percebei que muitas vezes os jornalistas e os operadores de câmara trocam 
opiniões sugestivas sobre o que poderão filmar, ou mesmo, se acham que será interessante 
filmar algo ou não. Um trabalho em equipa que facilita e melhora o produto final, pois cabe ao 
jornalista posteriormente editar também a reportagem. 
Como já referi anteriormente, quando iniciei o meu estágio foi-me dito que só iria passar 
para a parte da informação depois de passar pela produção/agenda. Porém, uma vez que este 
não foi o meu primeiro estágio tive a oportunidade de acompanhar uma equipa de reportagem 
na minha primeira semana. 
 
4.1 - Primeira saída em reportagem a acompanhar uma equipa 
 
 No dia 20 de setembro fui pela primeira vez acompanhar uma equipa de reportagem. 
Fui com a jornalista Vânia Moura ao hospital de S.João da Madeira para entrevistar Catarina 
Martins – coordenadora do Bloco de Esquerda. Por norma esta zona é coberta pela equipa da 
delegação de S.João da Madeira mas neste dia estava de folga. O acontecimento obrigava à 
cobertura jornalística por isso foi destacada uma equipa da sede para deslocar-se até lá. 
Catarina Martins estava de visita ao Hospital de S.João da Madeira pois este integra o 
grupo de hospitais que serão alvo de privatizações. Questionada pelos jornalistas, a 
coordenadora do Bloco de Esquerda falou nas privatizações de alguns hospitais e na meta do 
défice. O meu papel, enquanto aspirante a jornalista que acompanha uma equipa de 
reportagem, é ficar atenta a tudo o que é questionado e respondido e reter as informações mais 
importantes que podem ser usadas para construir uma notícia.  
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Ao acompanhar esta equipa percebi que o jornalista deve estar sempre muito atentos às 
questões dos jornalistas de outros órgãos de comunicação, e às respostas dos intervenientes 
para não cair no erro de voltar a perguntar algo a que já tenha respondido. 
Isto porque uma jornalista da Sic na fase final das entrevistas repetiu uma pergunta que 
a coordenadora do Bloco de Esquerda já tinha respondido, à qual a mesma disse “já respondi a 
essa questão mas repito”. Depois é essencial reter automaticamente as declarações mais 
importantes, para assim, quando chegarmos à redação termos já selecionados os vivos que 
queremos. 
No regresso para a redação construímos mentalmente a nossa reportagem. Já na 
redação copiámos as declarações e imagens para o computador e vamos redigindo o nosso 
texto. Posteriormente, o jornalista sonoriza a reportagem e edita a mesma. Depois de concluída, 
cabe a um dos coordenadores ou à chefe de redação ver a reportagem e aprová-la ou não. Este 
é o processo que todos os dias os jornalistas cumprem diariamente. Para os estagiários é um 
pouco diferente como irei relatar mais á frente. 
 
4.2 - Acompanhar equipas de reportagem - Experiências 
 
Durante o meu estágio fui 15 vezes acompanhar equipas em reportagem. Os assuntos 
das reportagens foram vários, desde economia, política, educação, segurança e cultura. Decidi 
não expor pormenorizadamente todas as reportagens, mas sim, relatar algumas das conclusões, 
e conhecimentos que pude adquirir com esta experiência. 
Numa das reportagens fui com o jornalista José Luis Bessa a uma arruada do último dia 
de campanha do candidato Filipe Menezes à Câmara do Porto. Estava a chover torrencialmente, 
e andamos durante uma hora atrás do candidato pelas ruas do Porto a ouvir aquilo que ele tinha 
para dizer. Estava imensa confusão, havia muitos órgãos de comunicação presentes e todos 
queriam o mesmo, as declarações do candidato. Com esta saída percebi que nem sempre a vida 
de jornalista é fácil e que é preciso acima de tudo gostar daquilo que se faz.  
Outra situação em que me senti um pouco perdida foi na na tomada de posse do 
presidente da Câmara de Matosinhos. Fui com a jornalista Carina Sousa e no fim da sessão, os 
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jornalistas começaram a correr atrás do presidente numa tentativa de colocar algumas questões. 
Aprendi que no terreno é “ um salve-se quem puder” a verdadeira “lei do desenrasque”.  
Em outubro o mau tempo e as chuvas torrenciais causaram danos materiais em Vila do 
Conde. Quando a equipa de reportagem saiu para o terreno não tinha uma localização concreta, 
por isso, resolvemos dar uma volta pela zona de Vila do Conde. Fizemos aquilo a que os 
jornalistas chamam de “procurar a notícia”. E assim foi. Durante a ronda pela zona vimos 
algumas pessoas a limpar uma junta de freguesia, e ao falar com as pessoas percebemos que 
as chuvas tinham causado estragos materiais muito graves. No espaço de meia hora tinhamos 
uma notícia. Em conversa com o presidente da junta, foi possível apurar outras situações perto 
da praia, onde as casas e bens de alguns pescadores ficaram em mau estado. Com esta 
experiência pude concluir que quando há pouca informação, e o produtor não tem muito a dizer 
ao jornalista, cabe a este, no terreno, tentar obter mais informações e criar a notícia. 
Na situação relatada anteriormente as pessoas abordadas não colocaram nenhum 
entrave e prestaram declarações mas nem sempre é assim. Acompanhei um funeral de um dos 
pescadores que morreu no mar, e foi difícil convencer as pessoas a falaram connosco. Optamos 
por ir para junto dos cafés para tentar falar com alguém que conhecesse a vítima em causa e 
tentar perceber se sabiam o que tinha acontecido. Quando não temos ninguém para falar 
conosco, tentar obter testemunhas oculares é fundamental, e pode salvar a nossa reportagem. 
“Insistência” é assim uma das palavras-chave no momento de colocar questões, e mais 
importante do que fazer muitas perguntas é fazer as perguntas corretas para assim obter as 
declarações que pretendemos. 
Por fim, quando estamos no terreno o contacto com os coordenadores presentes na 
redação é fundamental em situações de imprevisibilidade. 
 
 
4.3 - Reportagens realizadas na redação  
 
Durante o período em que acompanhei equipas de reportagem, sempre que chegava à 
redação escrevia, sonorizava e editava a minha peça. Apesar da reportagem não ser emitida, o 
objetivo era mostrar aos coordenadores e à chefe de redação as minhas capacidades, para que 
assim, acreditassem que era capaz de trabalhar sozinha. 
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Assim, sempre que era possível ia para a sala de sonorização praticar a minha dicção, 
para quando chegasse o dia em que me deixassem sonorizar uma peça para ser emitida 
corresse bem. Nesta fase houve dois jornalistas que me ajudaram imenso, o Humberto Ferreira 
e a Ana Guedes. Ambos se mostraram disponíveis e ajudaram-me a corrigir os meus erros e 
falhas na colocação da voz.  
Quanto à escrita, não me apontaram muitas falhas, apenas alguns tiques de imprensa. 
Já na edição, também não tive dificuldades uma vez que já tinha experiência em edição, mas 
sempre que tinha algum tempo livre dedicava-o a ver como os jornalistas editavam as suas 
reportagens. No total fiz seis reportagens que serviram apenas como treino, pois não foram 
emitidas.  
Apesar de queremos muito que seja emitida o mais rápido possível uma reportagem da 
nossa autoria, este período de “ensaio” foi extremamente importante para corrigir alguns erros, 
e sobretudo, aprender muito mais sobre jornalismo televisivo. 
Assim, ao fim de 3 semanas de estágio, no dia 9 de outubro pediram-me para fazer a 
minha primeira reportagem que seria emitida no jornal da 13h. A reportagem foi sobre um 
serviço educativo que a Casa da Música do Porto exportou para o Brasil. Para a realização da 
mesma usei uns vídeos que a “Agência Lusa”  disponibilizou na sua plataforma online com uma 
entrevista ao coordenador do projeto. O Porto Canal tem livre acesso para usar o material da 
lusa. Os jornalistas têm apenas de converter os vídeos para uma versão compatível com a que 
trabalham para editar as reportagens.  
Tal como este texto, todos os outros que escrevi, foram lidos e aprovados por um 
coordenador ou pela chefe de redação antes de os sonorizar. Só depois de aprovados é que 
tinha permissão para sonorizar e editar. No fim de fazer a reportagem voltava a mostrá-la para 
ser aprovada. 
Estas peças, que se produzem na redação porque temos acesso às declarações das 
fontes através de outros meios de comunicação, quer nacionais ou internacionais, ficam por 
norma, a cargo do jornalista que está a redator.  
No total fiz 12 peças sem sair para o terreno. Todas elas foram emitidas nos blocos 
noticiosos, o “Jornal das 13h”, o “Jornal Diário”, o “Último Jornal”, ou no programa 
“Territórios”. De salientar que das 12 reportagens quatro foram a síntese internacional. A síntese 
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internacional trata-se de uma reportagem onde constam as três principais notícias breves da 
atualidade internacional. 
 
4.4 - Primeira saída em reportagem sozinha 
 
Depois da experiência da produção, de acompanhar equipas de reportagem e de 
elaborar reportagens na redação eis que chegou o momento que mais esperava. A minha 
primeira saída em reportagem sozinha. 
No dia 25 de outubro cheguei à redação e como era habitual consultei a agenda dos 
serviços marcados. Lá, constava o meu nome e do repórter de imagem Jorge Lopes para uma 
reportagem na Cáritas do Porto. Neste dia, estava a decorrer uma iniciativa no âmbito do projeto 
“Vamos Calçar Portugal”. Uma parceria criada entre a Cáritas do Porto e a APICCAPS em 2010. 
O objetivo era entrevistar o modelo Ruben Rua que foi a cara da iniciativa e o diretor da 
instituição. 
Neste dia, tive assim de pôr em prática tudo aquilo que até então tinha aprendido. Antes 
de sair da redação perceber qual o objetivo de irmos fazer a peça, isto é, o que para nós é 
essencial perguntar para fazer uma reportagem. Confirmar a morada da Cáritas do Porto, trazer 
um cartão para a câmara e confirmar com o repórter de imagem o material. 
Confesso que não me senti nervosa pois estava preparada para sair em reportagem 
sozinha. O repórter de imagem também se dispôs a ajudar-me se tivesse alguma dificuldade. 
Quando cheguei à Cáritas tentei perceber se haviam outras iniciativas em curso da 
APICCAPS, assim como, apurar a importância deste gesto para o modelo Rúben Rua, e por fim 
ouvir o presidente da instituição. Depois de terminarmos as entrevistas e do repórter de imagem 
já ter todo o material visual necessário fomos para a redação. Depois de todo o trabalho de 
escrita, sonorização e edição a reportagem foi aprovada e emitida no “Último Jornal”. 
No total saí em reportagem sozinha 10 vezes, o que corresponde a 10 reportagens. As 
reportagens, tal como as anteriores, foram emitidas também num dos seguintes blocos 
noticiosos, o “Jornal das 13h”, o “Jornal Diário”, o “Último Jornal” ou nos programas 




5 - Trabalhos realizados 
 
 No total foram emitidas 22 peças da minha autoria, 12 foram realizadas na redação e 
10 no terreno. Apesar de não serem emitidas sob a minha autoria tive ainda a oportunidade de 
acompanhar a realização de 15 reportagens no terreno, antes de realizar sozinha, as minhas 
notícias. Entre as saídas para o terreno, incluem-se reportagens noticiosas, falsos diretos, vox 
pop e entrevistas.1 
Em todos os trabalhos que realizei os critérios de rigor, objectividade e transparência 
que sustentam a base jornalística estiveram presentes. Valores que me foram incutidos durante 
o meu percurso académico e que tive a oportunidade de colocar em prática no estágio.  
Estes valores estão também patentes no artigo 1º do Código Deontológico dos Jornalista, 
(1993) “O jornalista deve relatar os factos com rigor e exactidão e interpretá-los com 
honestidade. Os factos devem ser comprovados, ouvindo as partes com interesses atendíveis no 
caso. A distinção entre notícia e opinião deve ficar bem clara aos olhos do público.”  
As experiências que tive ao longo dos três meses de estágio enriqueceram me a nível 
profissional e pessoal. Fiquei a conhecer por dentro o trabalho de uma redação e todo o 
processo de notícia, desde o contacto com fonte à emissão da reportagem. 
 Avalio positivamente todo o trabalho desenvolvido no Porto Canal, quer individual, quer 
coletivamente. A equipa com quem trabalhei sempre se predispôs a ajudar-me e a orientar-me, o 
que facilitou o meu trabalho. Senti-me integrada na equipa e acredito que tive a oportunidade de 
mostrar as minhas competências. Concluí o meu estágio no Porto Canal com a certeza de que o 
jornalismo é o caminho certo para mim.  
 
6 - O confronto com as fontes de informação 
 
Como qualquer órgão de comunicação social, também o Porto Canal reconhece a 
importância das fontes de informação, logo, tem um contacto permanente com as mesmas.  
                                                          
1 Consultar anexo 3 – Exemplos de reportagens realizadas 
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Durante o meu estágio, todos os dias lidava e estabelecia contacto, quer pessoal ou via 
telefone, com várias fontes de informação. As fontes de informação são um dos elementos mais 
importantes da notícia e, por isso, do universo jornalístico. 
Mais a frente, irei explorar toda a componente teórica sobre as fontes de informação, 
para já, uma breve definição para situar o leitor.  
“A fonte de informação é a entidade (instituição, organização, grupo ou indivíduo, seu 
porta voz ou representante) que presta informações ou fornece dados ao jornalista, planeia 
acções ou descreve factos, ao avisar o jornalista da ocorrência de realizações ou relatar 
pormenores de um acontecimento” (Santos, 2006:75).  
Como já referi anteriormente, durante o meu estágio trabalhei na parte da produção, e 
só posteriormente, na parte da informação. Quer na produção quer na informação tive um 
contacto permanente com as fontes de informação, porém, foi na produção onde estabeleci o 
maior contacto e aprendi a lidar com as elas. 
Neste sentido vou expor algumas situações em que tive de lidar com fontes de 
informação. Por exemplo, para a elaboração de uma reportagem tive de contactar uma lista de 
escolas, que o Ministério da Educação divulgou em março de 2013, sobre a existência de 
escolas com telhados de amianto, que se provou ser prejudicial para a saúde. Estabeleci 
contacto com muitas fontes noticiosas, de várias escolas do país, o que requeriu muita atenção 
e capacidade de filtrar a informação. Muitas das escolas nem sabiam que constavam dessa lista, 
o que dificultou o trabalho, pois tive de constextualizar todo o processo, e em alguns casos, pedir 
para falar com outros reponsáveis dos estabelecimentos. No fundo foi um trabalho de contacto 
com fontes de informação, que posteriormente serviu para a realização de uma reportagem com 
recurso a grafismos onde constava a informação que consegui apurar. 
Também durante a ronda diária percebi o quanto é importante estabelecer uma relação 
de confiança com uma fonte de informação. Por exemplo, por vezes quando havia acidentes 
graves as autoridades oficiais, como PSP e GNR não queriam prestar declarações, então quando 
assim era, pedia ajuda a um produtor mais experiente, e ele conseguia na maioria das vezes 
obter a informação que precisávamos, isto porque a fonte já o conhecia e confiava em si e no 
seu método de trabalho. De facto, “para determinar o que são ‘factos importantes’, 
jornalisticamente relevantes e potencialmente noticiáveis utilizam-se critérios de avaliação que 
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passam pela proximidade, relevância, estranheza ou importância do acontecimento.” (Gradim 
2000: 12)  
As vantagens de um bom contacto, e sobretudo de um bom relacionamento com as 
fontes de informação, é que conseguimos obter a informação que pretendemos e fazer a nossa 
reportagem. 
Outro exemplo que posteriormente deu origem a uma reportagem foi um contacto que 
tive de estabelecer com alguns agrupamentos escolares da região norte. Isto porque, em função 
dos cortes na educação, o Ministro da Educação, Nuno Crato, decidiu acabar com o inglês no 1º 
ciclo. Assim, sem o apoio do Ministério da Educação, cabe às escolas decidir a sua permanência 
ou não. Ora posto isto, o objetivo dos meus contactos era encontrar uma fonte da FENPROF, 
uma associação de professores de inglês, pais e crianças que pudessem falar sobre o tema.  
É fundamental perceber que “as fontes devem ser cultivadas, evitando porém 
cuidadosamente a promiscuidade.” (Gradim 2000: 21). Isto, porque o jornalista não presta 
favores e o jornal não é um espaço para troca de favores. 
Porém, no decorrer do estágio nem sempre este contacto foi feito na perfeição. 
E quando o contacto com as fontes é mal feito surgem problemas que muitas vezes o jornalista 
só se apercebe quando está no terreno. Um exemplo de um mau contacto com as fontes de 
informação é o seguinte: um dia constava na agenda que teria de ir a um bar para fazer uma 
reportagem sobre o negócio do halloween, mas, quando cheguei ao local, a pessoa que estava 
destinada a falar comigo não compareceu e depois de esperar 30 minutos ligou-me a dizer que 
já não tinha interesse em falar connosco. A entrevista com a fonte foi mal agendada, e a 
produção passou uma informação errada à equipa de reportagem que acabou por perder tempo. 
A solução passou por ir a um outro estabelecimento. 
 Mas nem sempre é possível ter acesso facilmente a outras fontes de informação que 
suportem a nossa reportagem, e quando isso acontece, ficamos sem notícia. Por isso, é 
fundamental que este trabalho seja feito com rigor, pois afinal as fontes de informação são a 





7 - O problema das fontes anónimas ou não-identificadas 
 
Nos dias de hoje, o recurso a fontes anónimas é uma prática vulgarizada, embora os 
códigos deontológicos defendam que o jornalista deve identificar as suas fontes noticiosas 
(Santos, 2006: 77-94). “A partir de um certo tempo de relacionamento com uma fonte de 
informação, o jornalista adquire confiança e atribui-lhe credibilidade”. (Santos 2006: 84) 
No decorrer do meu estágio deparei-me com duas situações em que acompanhei 
equipas de reportagem que se deslocaram para o terreno com informações baseadas em fonte 
anónimas ou não identificadas. Contudo, o uso de fontes anónimas gera alguma controvérsia e 
diferentes opiniões. 
Daniel Okrent, o primeiro editor do jornal New York Times, considera mesmo que “não 
há nada mais tóxico para o jornalismo responsável do que uma fonte anónima. Por vezes, não 
há nada mais necessário também” (Okrent. Cit. por Duffu & Freeman, 2011 : 4). 
Já Alicia Shepard em 1994 afirma que “muitos jornalistas sentem, em relação ao uso de 
fontes anónimas, o mesmo que as pessoas sentem sobre os seus parceiros em relações 
problemáticas: não podem viver com eles, não podem viver sem eles.” (Sheparr, cit. por 
Seinivasan, 2006 : 3). 
O problema das fontes anónimas é que o seu uso tanto pode  ser benéfico como 
prejudicial. Neste sentido o uso ou não de uma fonte anónima depende da conjugação de vários 
fatores, como por exemplo a linha editorial do jornal, a situação em causa, a opinião do 
jornalista e muitas vezes da própria fonte. 
Os que defende o uso de fontes anónimas têm do seu lado vários argumentos. Para eles 
as fontes anónimas permitem noticiar informações que, de outra forma, não seriam tornadas 
públicas. Por exemplo quando se trata de assuntos delicados que transportam uma carga 
emocional forte, o anonimaro é a única forma de proteger a fonte de futuras represálias. 
Ana Duro (2008) considera também que um dos argumentos utilizados a favor do uso 
de fontes anónimas é o facto de estas fontes transmitirem informação com um “elevado valor 
jornalístico aos níveis do impacto e da exclusividade”  
A questão das fontes anónimas está intimamente relacionada com a ideia de 
credibilidade, inerente ao jornalismo. Um dos argumentos mais utilizados contra o uso de fontes 
 23 
 
anónimas prende-se com a diminuição da credibilidade e confiança do público. Se o leitor não 
tem conhecimento da origem da informação é compreensível que questione a sua veracidade. 
(Duffy, 2010).  Neste sentido, manter a credibilidade do leitor é crucial. Por isso, é importante 
que o jornalista confirme sempre a informação com outras fontes identificadas. 
No decorrer do meu estágio presenciei duas situações que envolveram fontes anónimas, 
assim, para uma maior percepção do caso vou explicar o que aconteceu. 
No dia 18 de outubro fui acompanhar uma reportagem com a jornalista Carina Sousa. 
Na redação, os produtores receberam uma denúncia de que num lar de idosos na zona do Porto 
estaria a confecionar (ilegalmente) as refeições numa garagem. A fonte que fez a denúncia não 
se identificou, apenas forneceu a localização do lar de idosos. A chefe de produção e de redação 
entenderam que uma equipa de reportagem deveria deslocar-se ao lar em causa. Depois de 
chegarmos ao local, pedimos autorização à responsável do lar para entrar e explicamos-lhe o 
motivo da nossa presença. Em conversa com a responsável percebemos que a denúncia era 
falsa, pois tivemos acesso ao interior do lar, à zona onde são confecionadas as refeições, assim 
como, a todos os documentos respectivos à inspecção. Neste sentido, não realizamos nenhuma 
reportagem, pois as informações que tinhamos eram falsas. 
Após presenciar este caso questionei-me sobre a veracidade e credibilidade das fontes 
anónimas. Em entrevista à jornalista Carina Sousa sobre este caso, a mesma refere: “desde que 
trabalho no Porto Canal curiosamente foi a primeira e única vez que me deparei com uma 
situação denunciada por uma fonte anónima”. No entanto, a jornalista acredita que por vezes “o 
uso das fontes anónimas justifica-se”. Na opinião de Carina Sousa, “quando se trata de algo 
com grande importância e relevância para o público” justifica-se o seu uso, e acrescenta que  “a 
identidade da fonte deve ser sempre preservada ao máximo e revelada apenas perante uma 
situação de força maior”. 
Questionada sobre a ideia que tem sobre a percepção que o público faz de um trabalho 
jornalístico em que as fontes são anónimas, a mesma acha que “perante o público tudo se torna 
mais fiável quando desvendado”, no entanto, acredita que “hoje em dia até isso vai mudando, se 
antigamente o anónimo podia causar grande estranheza, hoje já menos”.2  
                                                          
1 Consultar anexo 4 – Entrevista a Caria Sousa  
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 Outra situação que presenciei e que envolveu igualmente fontes anónimas foi no dia 6 
de Novembro. O processo foi o mesmo, chegou à produção a informação de que estaria a haver 
desacatos em frente à à segurança social do Porto. A fonte que prestou esta informação também 
não se identificou. Assim, foi delegada uma equipa de reportagem para se deslocar à instituição 
para tentar perceber o que se passava. Fui com o jornalista José Luís Bessa ao local e quando lá 
chegamos percebemos que se tratava de uma família que aparentemente estava desalojada, 
porque por questões de segurança, a protecção civil mandou-os sair da sua residência. A 
solução temporária foi alojar a família numa pensão, que posteriormente teria de ser 
reencaminhada para um centro de acolhimento. A família em causa estava descontente porque 
não queria ir para o lar. Depois de estar no local percebemos que a denúncia foi feita por esta 
família que queria dar visibilidade ao seu caso. Este caso não tem valor noticioso, logo, não foi 
realizada nenhuma reportagem. A equipa de reportagem perdeu sensivelmente 1 hora em 
deslocações. Mais uma vez, a confiança depositada numa fonte anónima foi um risco que não 
teve resultados positivos. 
Questionado sobre se costuma lidar com fontes anónimas durante o seu trabalho, o 
jornalista José Luís Bessa respondeu que sim. O mesmo afirma: “muitas vezes as fontes 
anónimas são aquelas que desencadeiam, no meu ponto de vista, uma boa reportagem, pois a 
partir dessas fontes podemos trabalhar a nossa reportagem de forma a resultar da mesma uma 
boa peça jornalística”. Contudo o jornalista defende que há que ter alguns cuidados quando se 
recorre às fontes anónimas. Assim, diz que “ é obrigatório averiguar a credibilidade da fonte 
anónima, não se pode partir para uma reportagem sem saber se aquilo que a fonte conta é 
verdade, pois caso contrário, aquilo que pode ser uma boa reportagem pode transformar-se 
numa verdadeira dor de cabeça”. 
O jornalista explica ainda: “quando somos contactados por uma fonte anónima, temos 
de ouvir as outras partes, tentar perceber a realidade e só a partir dessa averiguação é que 
podemos tomar a decisão de credibilizar a fonte e seguir em frente no trabalho, ou então 
descredibilizar a fonte e desistir dessa mesma reportagem”.3  
Com estes dois casos percebi que é um risco confiar numa fonte anónima. É preciso 
medir os benefícios e consequências, tanto do seu uso como da confiança depositada nas 
                                                          
3 Consultar anexo 4 – Entrevista a José Luis Bessa  
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mesmas. Nestes dois casos as chefias decidiram enviar para o terreno equipas de reportagem 
que acabaram por perder tempo pois as fontes não eram credíveis nem os factos que relataram 
verdadeiros. 
 
8 - A escolha do tema – As fontes de informação no “Jornal 
Diário” do Porto Canal 
  
Durante o meu percurso pelo Porto Canal lidei diariamente com fontes de informação. 
Assim, ao longo dos 3 meses, naturalmente, também presenciei algumas falhas no contacto 
com as fontes de informação, assim como, o recurso a fontes anónimas.  
  O facto de todo o trabalho desenvolvido em jornalismo, mais concretamente na redação 
do Porto Canal, ter por base as fontes e o contacto quer direto ou indireto que produtores e 
jornalistas estabelecem com elas, despertou a minha curiosidade e interesse em estudar o tipo 
de fontes que predominam neste órgão de comunicação social. 
Assim, o trabalho empírico que se segue tem como propósito perceber numa primeira 
estância as fontes de informação, as tipologias de fontes de informação que existem e a 
importância e o papel que as fontes têm no processo noticioso. Em seguida, perceber a relação 
entre fontes de informação e jornalistas e a importância de uma relação baseada na confiança. 
Num terceiro ponto, serão abordados alguns estudos de fontes de informação nos media 
regionais, de forma a perceber como é que estes órgãos de comunicação lidam com as fontes 
noticiosas, e perceber se a proximidade regional e local influencia ou não a escolha das 
mesmas.  
A nível prático, o objetivo deste relatório é apurar o tipo de fontes que predominam nos 
noticiários do Porto Canal. Assim, obedecendo à categorização de fontes de informação de 
Manuel Pinto, (2000: 279) o trabalho que se segue, visa apurar as fontes de informação do 

























Capítulo III – As fontes de informação jornalísticas 
1 - Introdução às fontes de informação 
 
A principal função dos jornalistas é comunicar. Comunicar algo que seja relevante e que 
desperte o interesse dos seus leitores, ouvintes ou telespectadores mantendo-os interessados. 
Contudo, o jornalisra para escrever a sua história precisa de um elemento que é fundamental no 
processo comunicativo - a fonte de informação. 
Durante o trabalho jornalístico, os jornalistas não conseguem estar presentes em todos 
os locais em simultâneo, testemunhando o que aconteceu e transmitindo-o através das suas 
notícias. Isto porque, “a natureza imprevisível da matéria-prima dos profissionais (os 
acontecimentos) e os constrangimentos temporais impostos pela “hora de fecho” impedem que 
os jornalistas possam estar presentes para assistir «em primeira mão» às ocorrências, tendo por 
este motivo que recorrer a testemunhos de outras pessoas, capazes de descrever o que 
decorreu e fornecer informações cruciais sobre o sucedido” (Matos, 2010: 36). 
É aqui que a fonte desenvolve um papel fundamental, contribuindo com o seu 
depoimento para a construção da notícia, pois acrescenta dados relevantes que podem facilitar a 
compreensão do público. Mas não só, as fontes além de fornecerem os elementos essenciais 
que permitem aos jornalistas escreverem as notícias, acrescentam também credibilidade ao 
trabalho elaborado. A fonte assume assim, um papel de destaque e é a base de qualquer tipo de 
comunicação humana.  
São várias as definições atribuídas a este conceito. Entre elas a de Rogério Santos que 
entende que “a fonte de informação é a entidade (instituição, organização, grupo ou indivíduo, 
seu porta voz ou representante) que presta informações ou fornece dados ao jornalista, planeia 
acções ou descreve factos, ao avisar o jornalista da ocorrência de realizações ou relatar 
pormenores de um acontecimento” (2006: 75). 
Já para Jorge Pedro Sousa uma fonte de informação é “qualquer entidade que possua 
dados susceptíveis de ser usados pelo jornalista no seu exercício profissional pode ser 
considerada uma fonte de informação” (2001: 62). 
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Também o livro de estilo do Público atribuiu uma definição a fonte de informação, onde 
tem presente que a fonte é “quem fornece informações ao jornal, por iniciativa própria ou 
solicitada nesse sentido” (1997:64). 
A fonte de informação pode ainda assumir-se como sendo “um registo material”, ou 
seja, não advém diretamente da “relação de interdependência e cooperação entre dois ou mais 
sujeitos”, pode ser “uma notícia veiculada num meio de comunicação social ou um post 
colocado num blog e conduzindo o jornalista à investigação” (Duro, 2008: 75). 
De facto, as fontes de informação têm sido retratadas como um elemento chave da 
produção noticiosa, isto porque constituem a matéria-prima do jornalismo. Sem fontes não há 
ocorrência e sem ocorrências não há notícias, e por sua vez sem notícias não há jornalismo. Daí 
a importância que se tem atribuído às fontes no processo noticioso.  
“Os jornalistas não gostam de ouvir nem de dizer que dependem das fontes. Entretanto, 
na dimensão do mundo real, é na fonte que o repórter colhe o relato, o testemunho, a opinião, 
os ais e uis com que compõem a narrativa do quotidiano, sua arte maior. No jornalismo, até o 
mais brilhante contador de histórias de pouco servirá a arte de escrever se não souber onde 
estão as boas fontes e como lidar com elas.” (Chaparro, 2001: 43). 
Chaparro defende ainda que o jornalista depende da fonte. “Sem elas não existe a 
informação decisiva, o detalhe poético, a versão esclarecedora, a frase polémica, a avaliação 
especializada. A fonte faz acontecer, revela o segredo, detém o saber ou a emoção que 
queremos socializar. Ou sofre efeitos e a eles reage.” (2001: 43).  
A notícia que chega ao leitor é assim o resultado do trabalho entre o jornalista e a fonte 
de informação. Para Chaparro as “interacções do jornalista com a fonte envolvem conflitos e 
acordos inevitáveis, porque a interlocução é viva, interessada – na maioria das situações, entre 
interlocutores reciprocamente confiáveis e confiantes” (2001: 44).  
 
2 - Classificação e tipologias de fontes de informação  
 
Na abordagem às fontes de informação é relevante perceber a evolução da classificação 
de fontes de informação, na medida em que ao longo dos anos diferentes autores subdividiram o 
conceito de formas distintas.  
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Uma das pesquisas pioneiras neste campo foi realizada por Gieber e Johnson, em 1961. 
Na época, os autores consideram essencialmente as fontes oficiais. Em 1973, Leon Sigal 
acrescentou a esta categoria, as fontes não-governamentais, “onde engloba todas as demais” 
(Schmitz, S/D:3).  
Assim, para Sigal, a fonte oficial ou primária “representa os poderes constituídos e tem 
acesso facilitado aos canais de rotina” já a fonte não-governamental ou desconhecida “vira 
notícia desde que esteja envolvida em eventos ou acções espetaculares.” (1973 cit. por Schmitz, 
S/D:3).  
Em 1974 Molotch e Lester definem as fontes como “promotores de notícias (news 
promoters) para caracterizar a intencionalidade de promover certas ocorrências à categoria de 
notícias ou quando tentam impedir”. Para estes autores “fontes utilizam os processos 
jornalísticos para promover as suas notícias, notadamente aquelas com poder de alterar as 
rotinas a seu favor e ter acesso regular à mídia, embora eles reconheçam que os jornalistas 
detêm uma elevada autonomia para definir o que é notícia ou não e seus respectivos 
enquadramentos” (1974 cit. por Schmitz, S/D:3). 
Quatro anos depois, em 1978, Stuart Hall classifica as fontes como definidores 
primários, isto é, “as fontes têm ascendência sobre os jornalistas” e definidores secundários, 
isto é, quando estes colocam “numa posição de subordinação, sem estarem a serviço das 
fontes, para definir os enquadramentos das notícias, notadamente das fontes oficiais, pelo poder 
que exercem sobre a mídia e, assim, evitam fugas de informações ou se antecipam às iniciativas 
dos jornalistas na definição do sentido dos fatos” (Hall et al. 1978 cit. por Schmitz, S/D:3). Este 
modelo atribui pouca autonomia aos jornalistas. 
Em 1979, por intermédio de Herbert Gans, surge pela primeira vez um pré-conceito de 
fonte anónima. O autor amplia a classificação das fontes, considerando as fontes institucionais, 
oficiosas, provisórias, passivas, ativas, conhecidas e desconhecidas. Para Gans “os jornalistas 
recorrem às fontes conforme as suas necessidades de produção e a posição delas na sociedade, 
considerando a proximidade social e geográfica” (Schmitz, S/D: 3). O autor defende ainda que 
as fontes são distintas e que não têm todas a mesma importância. Em comum têm o objetivo de 
quererem passar a informação que mais lhes convém. Em relação aos jornalistas, Gans acredita 
que estes “conforme a seção e especialização, cultivam laços mais ou menos fortes na relação e 
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buscam as informações sob ângulos alternativos que, às vezes, as fontes pretendem esconder” 
(Schmitz, S/D: 4). 
Já no século XXI, Manuel Pinto tipifica as fontes de acordo com as seguintes categorias: 
natureza (fontes pessoais ou documentais), origem (fontes públicas ou privadas), duração 
(esporádica ou permanente), âmbito geográfico (locais, nacionais ou internacionais), grau de 
envolvimento nos factos (primárias ou secundárias), atitude face ao jornalista (ativa ou passiva), 
metodologia ou estratégia de atuação (pró-ativas ou reativas) e identificação 
(explicitada/assumida ou confidencial/anónima). Para Manuel Pinto, “estamos perante um 
vastíssimo campo, que extravasa os próprios ‘territórios’ delimitados pelos conceitos definidores 
da polaridade fontes – jornalistas, que não deixa de se revestir de significado e alcance” (2000: 
279). 
Um ano depois, Lage “descreve a natureza das fontes como sendo mais ou menos 
confiáveis, pessoais, institucionais ou documentais”. Para o autor as fontes podem ser oficiais, 
isto é, quando se tratam de “instituições que preservam algum poder de Estado”; oficiosas, 
quando as fontes “não estão autorizadas a falar em nome de uma organização ou 
personalidade” e ainda independentes, que engloba as organizações não-governamentais (2001: 
62-68 cit. por Schmitz, S/D:4). 
O autor define ainda as fontes como sendo “primárias” e “secundárias”, avaliando 
respectivamente a sua relação direta e indireta com os fatos. 
Mais tarde, Chaparro divide as fontes como sendo “organizadas”, isto é, “organizações 
que produzem conteúdos noticiáveis com grande competência e utilizam a notícia como forma 
de acção”, “informais” o tipo de fontes que falam em nome próprio, as “aliadas” as fontes que 
têm uma relação de confiança com o jornalista e o mantém informado, as de “aferição” que são 
especializadas num determinado tema, as de “referência” que engloba “pessoas sábias ou 
instituições detentoras de um conhecimento”, as “documentais” “referente a documentos de 
origem confiável e identificada” e por fim, as “bibliográficas” que incluem os livros, teses e 
artigos (2009 cit.por Schmitz, S/D:4.5). 
Dos estudos empíricos sobre fontes referidos anteriormente conclui-se que há uma 
evolução na classificação das fontes. Schmitz, acrescenta ainda que “nas poucas abordagens 
sobre as fontes jornalísticas, observa-se uma frágil e desestruturada tipificação, com 
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denominações desconexas, equivocadas, sobrepostas ou incompletas. Igualmente, os manuais 
de redação dos jornais pesquisados dão pouca ou nenhuma importância às fontes” (S/D: 19). 
 
 
3 - As fontes e seu papel no processo noticioso 
 
Durante muito tempo, quando se pretendia analisar o processo de construção das 
notícias, esse processo era feito a partir das organizações noticiosas e do ponto de vista do 
jornalista. Assim, como explica Vasco Ribeiro, os factores pessoais, socioeconómicos, culturais a 
até mesmo organizacionais “tinham preponderância nas teorias explicativas das notícias” (2006: 
15). 
É só a partir dos anos 70 do século XX que é dado uma maior importância às fontes de 
informação e à sua influência no processo de construção das notícias.  
O primeiro investigador a assumir a importância e o papel das fontes no processo 
noticiosos, foi Leon Sigal em 1973. Segundo relata Vasco Ribeiro, foi através de um estudo 
“comparativo entre o noticiário político dos jornais diários norteamericanos The New York Times 
e The Washington Post, que Sigal “chega à conclusão de que as notícias resultam não tanto do 
que os jornalistas efectivamente pensam, mas da informação que as fontes transmitem – 
embora esse caudal informativo sofra a mediação das organizações noticiosas e respectivas 
rotinas e convenções jornalísticas” (2006: 15). Assim, “a notícia depende das fontes que a 
alimentam, que, por seu turno, dependem da forma como o jornalista procura e/ou recebe a 
informação.” (2006: 15).  
Para Sigal, o facto de “as fontes se dirigem aos jornalistas e lhes transmitem 
determinados dados é a chave para explicar que informação resulta em notícias e como estas 
são produzidas” (1973: 131 cit por. Ribeiro, 2006: 16).  
Sigal vai mais longe e conclui que “as manobras da imprensa noticiosa procuram 
influenciar o resultado de uma decisão, mudando a informação que lhe serve de base” (1973: 
133 cit por. Ribeiro, 2006: 16).  
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Também com o objetivo de perceber o papel que as fontes desempenham no processo 
de produção noticiosa, Harvey Molotch e Marylin Lester em 1974 criam o conceito de 
“promotores das notícias”  
Para os investigadores, este tipo de fontes, caracterizam-se por terem interesses 
próprios e porque procuram constantemente “transformar determinados factos em 
acontecimentos públicos – logo, passíveis de serem noticiados –, ao mesmo tempo que tentam 
evitar que outros factos adquiram estatuto semelhante.” (Ribeiro, 2006: 18). 
Para, Harvey Molotch e Marylin Lester há “uma intencionalidade da fonte ao divulgar, ou 
não, a informação que possui.” (1974 cit. por Ribeiro, 2006: 18). 
Para os autores, os assessores de imprensa e/ou os relações públicas inserem-se na 
categoria de “promotores de notícias”. Ambos têm como principal objetivo divulgar de forma 
positiva um acontecimento público que está relacionado com a entidade que representam. 
Conferências de imprensa, cerimónias comemorativas, ou até mesmo visitas são algumas 
estratégias de divulgação desses acontecimentos. No entanto, para que os “promotores das 
notícias” sejam bem-sucedidos, “os jornalistas têm de cumprir a sua actividade processadora, 
selectiva e difusora da matéria informativa” (Ribeiro, 2006: 18). 
Na opinião de Molotch e Lester, os “promotores de notícias” para alcançarem os seus 
objetivos tendem “a explorar as rotinas produtivas presentes nas organizações noticiosas” e até 
mesmo, “alterar essas rotinas produtivas a seu favor” (1993: 39-40 cit.por Ribeiro, 2006: 18). 
Ambos concluem que as notícias são uma construção onde interagem simultaneamente 
“promotores de notícias” e jornalistas. 
Também Stuart Hall et al., se interessaram pelo estudo das fontes. Estes autores 
consideram “que os meios de comunicação social tendem a perpetuar as estruturas 
hegemónicas de poder na ordem institucional da sociedade” (1978: 58 cit. por Ribeiro, 2006: 
20) 
Os investigadores desenvolveram “a teoria da dominação ou conspiratória”, que atribui 
“um papel social aos media noticiosos na luta entre classes dominantes e classes oprimidas da 
sociedade capitalista” (Ribeiro, 2006: 20). 
Os autores Stuart Hall, Chas Critcher, Tony Jefferson, John Clarke e Brian Roberts 
distinguem assim, “definidores primários e secundários” de eventos sociais. Neste sentido, 
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avançam com o conceito de “«definidores primários» dos assuntos ou temas noticiados pelos 
meios de comunicação social”. Isto é, a fonte é quem define o que é notícia. Fazem parte deste 
grupo, os porta-vozes oficiais do poder, que segundo os autores, os órgãos de comunicação 
social davam mais atenção e preferência. Assim, construir-se-ia “uma hierarquia de 
credibilidade, em que os mais poderosos ou com um status social mais elevado beneficiariam de 
uma melhor aceitação das suas definições, mesmo tratando-se de temas controversos” (1999: 
253 cit. por Ribeiro, 2006: 21). 
Mais tarde, Rogério Santos vem dizer que a teoria conspirativa de Hall et al., é redutora. 
Isto porque “a legitimidade do definidor primário não é (…) atemporal, mas lida num dado 
contexto” (1997: 30 cit. por Ribeiro, 2006:22). 
Para Rogério Santos, o “ponto de viragem no estudo da ligação entre fonte noticiosa e 
jornalista na construção da notícia” dá-se com a teorização de Herbert Gans. Pois este último 
passa a considerar a fonte como um factor fundamental para a “qualidade da informação 
produzida” (2006: 22). 
Na teoria de Herbert Gans sobre a construção da notícia prevalece “a ideia da 
negociação entre jornalistas e fontes de informação, competindo aos primeiros a decisão final” 
(Ribeiro, 2006: 22). Gans vai mais longe e diz mesmo que “às fontes cabe apenas fazerem-se 
acessíveis; são os jornalistas que decidem se estas são ou não adequadas” (1979: 117 cit. por. 
Ribeiro, 2006: 249). 
Contudo, é importante realçar, que de forma a garantir a sua sobrevivência a “fonte 
apenas fornece informação ao jornalista que seja positiva para a organização a que está ligada, 
escamoteando os aspectos negativos” (Ribeiro, 2006: 25). Gans afirma mesmo que “a relação 
entre a fonte e o jornalista é assim um foco de guerra: enquanto as fontes tentam ‘gerir’ a 
notícia, focando sobre si o melhor lado desta, o jornalista ‘gere’ as fontes para conseguir extrair 
a informação que pretende” (1979: 117 cit. por. Ribeiro, 2006: 24-25). 
 Também Ericson et al. defende a importância da negociação entre fontes e jornalistas 
durante o processo de produção noticiosa. Para os investigadores “as notícias são um processo 
de transacção entre os jornalistas e as suas fontes” (1989: 377 cit. por. Ribeiro, 2006: 34). 
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Assim, as notícias resultam “da natureza e do tipo de relações socioculturais que se 
estabelecem entre fontes e jornalistas. Há, portanto, uma construção da realidade que emerge 
dessa dinâmica” (Ribeiro, 2006: 35). 
Os autores ressalvam ainda que “há fontes mais poderosas do que outras na criação de 
rotinas informativas e na definição dos contornos do debate público.” Mas que por outro lado há 
também “uma disputa pelos jornalistas e meios de comunicação mais influentes, os quais têm 
ao seu dispor um conjunto de recursos poderosos que devem ser respeitados por quem queira 
ter uma posição de autoridade na vida pública.” 
(Ericson et al, 1989 cit. por Ribeiro, 2006: 35). 
Num estudo desenvolvido por Michael Schudson, o investigador conclui que “a criação 
das notícias é sempre uma interacção de repórter, director, editor, constrangimentos da 
organização da redacção, necessidade de manter os laços com as fontes, os desejos da 
audiência, as poderosas convenções culturais e literárias dentro das quais os jornalistas 
frequentemente operam sem as pensar” (1988: 26 cit. por Ribeiro 2006: 44). 
Manuel Chaparro vai mais longe e defende que “na hora de escrever, na rotina da 
produção e dos procedimentos profissionais (os conscientes e os inconscientes), a perspectiva 
das fontes influencia, inevitavelmente, a decisão jornalística – e quanto mais competentes elas 
se tornam, mais capazes são de determinar enfoques, relevâncias e até títulos, na narração 
jornalística” (2001: 43). 
Durante o seu trabalho o jornalista tem a necessidade de atribuir às suas notícias as 
suas respetivas fontes. Esta é umas das tarefas que se inscreve nas rotinas diárias dos 
jornalistas e que torna mais credível a notícia. Neste sentido, a existência das fontes é 
fundamental para facilitar o trabalho do jornalista.  
Tendo as fontes esta importância, convém que os jornalistas possuam uma boa base de 
contactos de fontes e que criem laços com elas. Os melhores jornalistas são aqueles “que têm 
contacto com as melhores fontes, o que explica o facto de que os mais requisitados e (por vezes) 
melhores profissionais do ramo serem aqueles que possuem uma boa carteira de fontes num 
determinado contexto espacial e temporal.” (Matos, 2010: 38). Muitas das vezes, o que 




Assim, no processo de produção noticiosa a fonte desempenha um papel muito 
importante que tem vindo a ganhar destaque e posição ao longo dos anos. Também a relação 
jornalista e fonte foi ganhando relevância.  
Estamos perante dois eixos (jornalistas e fontes) com objetivos divergentes, mas que 
para o sucesso de ambos têm de trabalhar em conjunto. É esta relação que vai ser estudada no 
ponto que se segue. 
 
4 - Jornalistas e fontes de informação – Que relação? 
 
“Se perguntarmos a algum dos melhores jornalistas, desses que todos respeitam, o que faria sem as 
suas fontes, a resposta mais provável seria um simples nada.”  
(Chaparro, 2001: 51) 
 
Não há jornalismo sem fontes de informação. Tal como defende Rogério Santos, as 
fontes são um fator determinante para a qualidade da informação produzida pelos meios de 
comunicação social. Impossibilitado de estar em todos os locais na hora dos acontecimentos, o 
jornalista precisa de testemunhas. Testemunhas essas que serão as fontes que irão dar o seu 
depoimento e contribuir assim para o processo noticioso.  
Que as fontes são fundamentais no processo noticioso não há dúvida. Importa agora 
perceber, recorrendo a vários autores, qual a relação que jornalistas e fontes devem manter. 
São vários os teórios que defendem que esta relação entre jornalistas e fontes começa 
primeiramente no campo jornalístico. Pierre Bourdieu (1997) definiu o conceito de campo como 
um “espaço social estruturado onde, no seu interior, existem relações entre agentes” (Santos, 
2006:18). Bourdieu define ainda o conceito de campo jornalístico, como “um lugar de uma 
lógica específica imposta aos jornalistas por meio de condicionamentos e controlos” (Santos, 
2006:19).  
Segundo Rogério Santos, este é um conceito fundamental para perceber a complexa 
relação que existe entre os jornalistas e as fontes de informação. Para o autor o campo da 
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notícia é “entendido como terreno de disputa, conflito e negociação entre jornalistas e fontes” 
(2006:24).  
O autor acredita que tantos jornalistas como fontes têm como objetivo final o campo da 
notícia, pois ambos “constituem o par que joga e trava uma disputa quanto ao significado do 
acontecimento a noticiar” (Santos, 2006: 50). O campo da notícia ou campo jornalístico torna-se 
assim, um espaço de luta e negociação entre o jornalista e a fonte.  
Sousa também defende esta ideia pois acredita que as fontes se esforçam para divulgar 
a informação, já os jornalistas acedem às fontes com o objetivo de lhes extorquir informações .Já 
Rogério Santos diz que “cada parte gere a outra, o que indica uma relação de negociabilidade na 
construção da notícia” (2003: 25). Assim, para ambos os investigadores, a relação entre os 
jornalistas e as fontes define-se como uma luta, um conflito e até mesmo uma negociação. Por 
um lado, os jornalistas que lutam para divulgar a informação, por outro, as fontes que lutam 
para esconderem a informação que lhe é desfavorável e negativa. 
Esta relação “jornalista-fonte constitui uma interacção entre dois conjuntos de actores 
dependentes mas adaptáveis e ajustáveis” (Santos, 2003: 26). Ambas as partes têm interesses 
e intenções. A fonte tenta “sempre divulgar o que lhes interessa e omitir o que não lhes 
interessa” (Sousa, 2001: 65). 
Esta relação é tão complexa que Herbet Gans, afirma que “a relação entre as fontes e o 
jornalismo assemelha-se a uma dança, pois as fontes procuram acesso aos jornalistas, e os 
jornalistas procuram acesso às fontes” (1979: 116 cit. por Ribeiro, 2006: 12) 
Gans usa assim esta metáfora para explicar os constantes movimentos de aproximação 
e afastamento que estão associados a uma dança e que existem entre jornalisas e fontes. O 
autor acrescenta ainda que “a relação entre a fonte e o jornalista é assim um foco de guerra: 
enquanto as fontes tentam ‘gerir’ a notícia, focando sobre si o melhor lado desta, o jornalista 
‘gere’ as fontes para conseguir extrair a informação que pretende” (1979: 117 cit. por Ribeiro, 
2006: 25-26). 
Manuel Pinto, também se debruçou sobre esta temática e recorreu a várias pesquisas 
empíricas que abordam a relação entre estes dois agentes. Pinto concluiu que as fontes regem-
se pelos seguintes objetivos: 
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Procuram “a visibilidade e atenção dos media”; pretendem marcar a “agenda pública e 
a imposição de certos temas como foco da atenção colectiva”; buscam “a angariação de apoio 
ou adesão a ideias ou a produtos e serviços” a “prevenção ou reparação de prejuízos e 
malefícios;” a “neutralização de interesses de concorrentes ou adversários;” e também criar “ 
uma imagem pública positiva” (2000: 280) 
 Ainda de acordo com o estudo de Manuel Pinto, os jornalistas por sua vez, procuram a 
“obtenção de informação inédita”; a “confirmação ou desmentido para informações obtidas 
noutras fontes”; a “dissipação de dúvidas e desenvolvimento de matérias”; o “lançamento de 
ideias e debates”; o “fornecimento de avaliações e recomendações de peritos”; e por fim, a 
“atribuição de credibilidade e de legitimidade a informações directamente recolhidas pelo 
repórter” (Ibidem). 
 Contudo, no decorrer da sua investigação, Pinto chegou à conclusão de que existem 
alguns problemas que emergem tanto da atividade jornalística como da atividade das fontes, e 
também da relação de ambas. Assim, o autor apontou “as fugas de informação, o recurso às 
fontes anónimas ou aos disfarces para obtenção de informação; a instituição e prática do off the 
record e do embargo; o recurso aos rumores e boatos; a realização e mediatização das 
sondagens; o direito dos jornalistas à protecção das suas fontes de informação; as implicações 
da informação-espectáculo, dos pseudo-eventos e do recurso cada vez mais frequente ao directo 
em rádio e televisão,” como alguns desses problemas (2000: 279). 
Neste sentido podemos afirmar que no campo jornalístico, as fontes e os jornalistas 
adotam uma série de estratégias para se influenciarem mutuamente. Na opinião de Rogério 
Santos, ambos funcionam como parceiros e ao mesmo tempo adversários, pois cooperam e 
trabalham com autonomia, mas claro, cada um defende os seus objetivos e interesses que 
muitas vezes não são comuns. O autor diz ainda que “a notícia é um empreendimento circular 
negociável entre fonte de informação e jornalista, com a mesma dispusta a ocorrer no interior da 
redacção entre o jornalista e a sua chefia” (2006: 29). 
Denis McQuail, também teceu algumas considerações sobre a complexa relação entre 
os jornalistas e as fontes. Para este autor é importante sublinhar o quão “essenciais são as 
fontes para os media noticiosos”. Na opinião de Denis McQuail, deve ser dado destaque “à 
ligação que é desenvolvida por diversas ocasiões através de activo processo binário, 
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caracterizado pela constante busca de conteúdos convenientes por parte dos meios de 
comunicação social, da mesma forma que, em simultâneo, outros conteúdos (nem sempre 
convenientes) estão à procura de uma possibilidade de saída nas notícias e a consequente 
visibilidade pública (2003 cit. por Matos, 2010: 43). 
Já Joaquim Fidalgo, estudou também vários autores que analisaram esta complexa 
relação e concluiu que esta relação negocial entre jornalistas e fontes “contribui, à sua medida, 
para fazer com que as notícias sejam umas e não outras, e para que certas notícias sejam como 
são e não de outro jeito” (2009: 127). 
Ainda de acordo com Fidalgo, a manutenção de uma boa relação com as fontes é 
“especialmente notória no jornalismo especializado, onde o jornalista precisa de evidenciar sua 
competência (também) técnica no manuseio das das matérias em questão” (2009: 128).   
Do lado das fontes, assistiu-se nos últimos anos a uma crescente especialização e 
profissionalização, que segundo Rogério Santos, “conduziu a uma forte concorrência entre elas e 
com os jornalistas” (2006: 140). As fontes começaram assim a desenvolver estratégias de 
comunicação e de trabalho de rotina. “As fontes desenvolvem múltiplas rotinas nos seus 
contactos com as organizações noticiosas, que vão dos comunicados, conferências de imprensa, 
recortes de imprensa, almoços e visitas, até às fugas de informação e à comunicação de crise.” 
(Santos, 1997: 84). Estas técnicas são, segundo o autor, usadas com frequência pelas 
instituições portuguesas.  
O autor alerta ainda para o facto de as fontes tratarem de forma diferente os jornalistas 
de acordo com o estatuto das organizações noticiosas a que pertencem, dos próprios jornalistas 
e também das estratégias de cada instituição. Assim, também as fontes estabelecem uma 
hierarquização de contactos. E consequentemente esta profissionalização das fontes veio alterar 
e intensificar as relações com os órgãos noticiosos. 
Nelson Traquina diz que “na tentativa de veicular maioritariamente informações de 
«fontes acreditadas», os jornalistas correm o risco de ficarem dependentes teste tipo de fontes, o 
que poderá fazê-los ceder à tentação de escrever para a fonte e não para o público”. O 
investigador português defende ainda que quando isso acontece, o jornalista “perde alguma 
independência, ao permitir que seja a fonte definir as situações”, mas que por outro lado, esta 
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interdependência poderá ser positiva pois poderá vir a facilitar “fugas de informação” (2002 cit. 
por Matos, 2010: 32-33). 
A relação entre a fonte e o jornalista assemelha-se assim a uma luta constante. Como 
refere Gans, enquanto as fontes se esforçam para divulgar a sua informação, os jornalistas, por 
sua vez, acedem às fontes com o objetivo de lhes extorquir as informações que lhe interessam e 
que possam ser noticiadas. Esta reciprocidade da relação entre jornalistas e fontes é uma ideia 
também defendida por Bennet, Gressett e Haltom em 1985. Ambos descreveram esta relação 
como “simbiótica, justificando-o com o benefício que ambos retiram do câmbio de necessidades 
que efectuam.” (Matos, 2010: 33). 
 
      5 - Jornalistas e fontes - Uma relação de confiança 
 
 Umas das premissas essenciais que devem suportar a relação entre jornalistas e fontes 
é a confiança. Isto porque, para o jornalista torna-se mais fácil ter acesso a uma informação com 
quem já tem uma relação de confiança. Por outro lado, a fonte também sente uma maior 
segurança a transmitir essa informação. 
 Durante a análise do trabalho diário de várias publicações, Rogério Santos concluiu que 
há um “esforço diário da fonte para manter um caudal de confiança”. A fonte nem sempre pode 
revelar na íntegra todas as informações que possui e acaba por dar essas informações extra ao 
jornalista em modo “off-the-record”. Isto só acontece se na base da relação de ambos houver 
confiança mútua (2006:78). Assim, para Santos, “dar e receber informação pressupõe um 
estatuto de confiança” (2006: 90). 
Para Sandra Marinho, “a confiança pode ser gerada, cultivada, mantida e reforçada, por 
vezes quebrada em muito dificilmente, revitalizada” (2000: s/p) 
A autora recorre a Giddens para explicar o que é este conceito de confiança. “A 
confiança pode definir-se como a segurança na credibilidade de uma pessoa ou na fiabilidade de 
um sistema, no que diz respeito a um dado conjunto de resultados ou acontecimentos, em que 
essa segurança exprime fé na integridade ou no amor de outrém, ou na correcção de princípios 
abstractos” (1985: 27 cit. por Marinho, 2000: s/p) 
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Segundo Marinho, é normal que tanto jornalistas como fontes procurem encontrar 
referências um do outro, obtendo assim várias informações. No entanto, terão de ter em conta 
que as informações a que terão acesso serão sempre baseadas na experiência de uma outra 
pessoa. 
Assim, tendo como base a investigação de Giddens, a autora acredita que “apesar de 
jornalistas e fontes não se conhecerem, reconhecem-se como representantes legítimos de 
sistemas em cuja fiabilidade acreditam, e precisam de acreditar, para desempenharem as suas 
funções e para se orientarem e integrarem socialmente”. Ou seja, não deverá haver 
desconfiança, pois tanto os jornalistas como as fontes têm mecanismos reguladores que 
funcionam como uma garantia. Não há segurança absoluta, se existisse não haveria esta 
necessidade de confiar um no outro (Marinho, 2000: s/p). 
“Havendo quebra de confiança, podemos certamente supor uma reação sob a forma de 
sanção. Loga à partida, cada um dos sistemas que fontes e jornalistas representam poderá pôr 
em acção os seus sistemas de regulação (um motivo de confiança para os actores da relação) e 
estaremos perante uma sanção por parte dos pares.” (Ibidem). 
Se a falta for por parte do jornalista, poderá no futuro, haver receio por parte das fontes 
em divulgar uma informação e o jornalista perde credibilidade juntos das fontes de informação e 
do seu público. Se a falta for por parte da fonte, esta perderá também credibilidade, e a sua 
capacidade de se construir como fonte de informação fidedigna será afetada. 
Também Rogério Santos alerta para este tema. Para ele, os jornalistas e as fontes têm 
de estar conscientes de que uma mentira pode acabar com esta aliança, abalando assim, a 
estrutura de confiança. “Uma só mentira destrói o trabalho de muito tempo de afirmação” 
(2006: 91). Sempre que uma fonte presta uma informação supõe-se que essa mesma 
informação é verdadeira, pois se o jornalista é enganado e induzido em erro, poderá cortar 
relações e pior do que isso revelar a fonte.  
Para Paolo Mancini, esta interação entre jornalistas e fontes de informação desenvolve-
se “num quadro ambivalente de confiança e suspeita”. Santos afirma que a autora “considera 
haver uma fase de negociação entre uns e outros e uma fase de discussão no interior dos 
próprios jornalistas para a elaboração de uma interpretação”  (1993: cit. por Santos, 1997: 53). 
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 Santos, reforça esta ideia e diz que “a confiança é um factor importante nesta relação, 
implicando compreensão mútua e respeito de regras. Claro que há riscos na manutenção dessa 
familiaridade, de persuasão e aliciamento, que fazem parte essencial do seu trabalho.” O autor 
defende ainda que esta interação implica conflitos e trocas (1997: 53-54). 
O investigador desenvolveu um estudo sobre a relação entre estes dois agentes, e dá 
como exemplo a relação dos jornalistas que são destacados para a cobertura da Assembleia da 
República com os políticos. “O político sabe da utilidade deste processo para as suas causas. Se 
a familiaridade serve o político para enquadrar as suas questões – pela partilha de laços com 
objectivos políticos comuns -, também serve o jornalista na medida em que a intimidade com 
aquele pode ajudar a ascensão na sua carreira pessoal” (Santos, 1997: 53). 
Santos aponta ainda, o grau de importância da organização noticiosa a que o jornalista 
pertence, como uma das características que pode influenciar esta dupla ligação entre confiança 
e suspeita mútua. Uma outra característica “é a interpretação da situação, cabendo ao jornalista 
julgar o comportamento comunicativo das fontes e o assumir de certas posições num dado 
momento e contexto” (1997: 54). 
No entanto, a confiança em excesso poderá trazer alguns problemas. Quem o diz é 
Sousa (2001), que defende que deve ficar claro tanto para o jornalisa como para a fonte que 
uma coisa são as relações profissionais e outra são as relações de amizade.  
Neste sentido, Rogério Santos acrescenta que o jornalista a par desta relação de 
confiança deve manter um certo distanciamento para garantir uma maior isenção e não ser 
influenciado nem sofrer qualquer tipo de pressão. Só assim poderá cumprir o que está 
estipulado no ponto um do Código Deontológico dos Jornalistas, onde diz que “o jornalista deve 
relatar os factos com rigor e exactidão e interpretá-los com honestidade”, e no ponto 3 “o 
jornalista deve lutar contra as restrições no acesso às fontes de informação e as tentativas de 
limitar a liberdade de expressão e o direito de informar”.  
 Para concluir, e recorrendo a Marinho (2000) é preciso ainda não esquecer que as 
vivências e experiências pessoais de cada agente, quer seja o jornalista, quer seja a fonte, têm 
um peso elevado nas relações que serão criadas. Ambos levam para a relação experiências que 




6 - As fontes de informação nos media regionais 
 
Uma vez que o estágio realizado e que serve de mote a este relatório foi num órgão de 
comunicação social regional, é essencial perceber as características que definem os media 
regionais. Assim, tendo por base alguns estudos portugueses já realizados, o objetivo é perceber 
quais as fontes de informação que predominam nestes meios de comunicação regionais. 
 Antes de mais é importante ter em conta que o jornalismo é “uma forma de 
comunicação em sociedade. A principal função do jornalismo, nos estados democráticos de 
direito, é a de manter um sistema de vigilância e de controlo dos poderes.” (Sousa 2001:13). O 
jornalismo é ainda conhecido enquanto a força que abala alicerces e estruturas implementadas 
nas sociedades.  
 O jornalismo local e regional apresenta porém algumas particularidades que o 
diferenciam dos outros tipos de jornalismo. Faz-se das gentes e do local onde brota. Mas este 
estado leva-o muitas vezes a sujeitar-se às regras daqueles que o viram brotar, e muitas vezes, 
as pressões a que este jornalismo se sujeita acabam por comprometer a informação que 
divulga. O que devia sustentá-lo acaba por ser apenas aquilo que ocasionalmente o impede de 
cair. 
 A imparcialidade e a objetividade, bem como a ética e deontologia profissionais devem 
ser a base de toda a prática jornalística, e o jornalismo local e regional não pode deixar que 
outros pilares lhe sirvam de suporte. Também no jornalismo regional a credibilidade jornalística 
é fundamental e por isso mesmo, muitas vezes os jornalistas optam por dar voz às fontes de 
informação que são mais credíveis (como é o caso das fontes oficiais ou institucionais), em 
detrimento do cidadão comum, que muitas vezes está envolvido diretamente no acontecimento, 
e pode dar um depoimento mais rico e pormenorizado. 
À semelhança daquilo que acontece nos media de âmbito nacional, também os de 
espetro regional desempenham um papel fundamental na divulgação de informação que são 
relevantes para o espaço público. A principal diferença é a questão territorial, pois esta, é uma 
das especificidades dos medias locais e regionais. 
Para João Carlos Correia, “os media regionais podem comportar um movimento dirigido 
em dois sentidos. Por um lado, são instâncias de reforço da identidade das comunidades com 
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que se relacionam. Por outro, são espaços de uma potencial «abertura ao mundo»”. Neste 
sentido, “a forma de racionalidade que ainda prevalece nesta forma de comunicação autoriza a 
que possamos perspectivar como um factor potencialmente indutor da dinamização de espaços 
públicos que devem existir a nível local e regional”. O autor considera ainda que o facto de o 
jornalismo regional “ser um dos raros espaços de exercício regular de leitura e até de escuta de 
informação por parte dos públicos do interior, facilmente torna claro que seja neles que se 
chamem os públicos à problematização da sua forma de viver e do desenvolvimento da região” 
(1997: 147 cit. por Ribeiro, 2008: 454). 
Já Carlos Camponez sublinha que a especificidade da imprensa regional reside, 
essencialmente, “na forma como trabalha, como procura e constrói essa relação de proximidade 
e de identificação com os seus públicos”. O investigador considera assim que a imprensa 
regional resulta “do seu compromisso específico, do seu pacto comunicacional com um território 
que não pode deixar de representar um recorte parcial de um espaço mais vasto. Trata-se, 
portanto, de um jornalismo de proximidade, fundamentalmente comprometido com a sua região 
e com as suas gentes” (2002: 273 cit. por Ribeiro, 2008: 453-454). 
Neste sentido, pressupõe-se que “o jornalismo local seja aquele que retrate a realidade 
regional ou local, trabalhando, portanto, a informação de proximidade.” (Peruzzo, 2005: 78). Isto 
é, os media locais ou regionais, por uma questão de proximidade, têm a oportunidade de 
mostrar a vida e as histórias da região onde atuam. A autora define assim a informação de 
proximidade como “aquela que expressa as especifidades de uma dada localidade, que retrate, 
portanto, os acontecimentos orgânicos a uma determinada região e seja capaz de ouvir e 
externar os diferentes pontos de vista, principalmente a partir dos cidadãos, das organizações e 
dos diferentes segmentos sociais.” (Peruzzo, 2005: 81).  
Integrado nos media regionais, para além da imprensa e da rádio existem também as 
televisões locais e regionais, que na opinião de Cristina Rebelo e João Carvalho, têm “a 
capacidade de descobrir e dar a conhecer a comunidade bem como saber o que está a ocorrer 
na proximidade, num processo de “customização” do próprio mercado. (s/d: 196) 
Estes dois investigadores desenvolveram um estudo sobre as audiências do canal de 
televisão regional “Porto Canal” e acreditam que a “televisão local impõe o seu papel social, 
revela a sua meta e os seus intuitos junto do seu público, através dos conteúdos que transmite, 
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os quais beneficiam a comunidade que com eles se sente mais próxima. (Rebelo & Carvalho, 
s/d: 197). Para os estudiosos a televisão local/regional permite ainda a “pluralização de vozes e 
a composição de estéticas e referências locais”. No entanto, tal só é possível se as televisões “se 
mostrarem com evidentes menções identitárias, retratando e permitindo a expressividade plural 
e incentivando uma narrativa local (Rebelo & Carvalho, s/d: 197). 
Nas últimas décadas o paradigma do jornalismo regional sofreu profundas alterações, 
isto porque a taxa de profissionalização dos profissionais (jornalistas) que trabalham nos media 
locais e regionais aumentou, contrariando assim, os baixos números que vigoravam até então e 
que tinham maior incidência sobretudo, nos concelhos mais afastados dos grandes centros 
urbanos do Porto e de Lisboa. Esta profissionalização veio dar mais credibilidade ao trabalho 
desenvolvido nestes meios de comunicação. 
 Em relação aos estudos realizados sobre as fontes de informação nos media regionais 
em Portugal, todos os autores destacam nas suas análises, as dificuldades com que os 
jornalistas se deparam devido à maior proximidade que têm com as fontes de informação e as 
implicações que daí advêm. 
 De facto, a proximidade e a influência que as elites locais exercem na sociedade, faz 
com que muitas vezes o jornalista desempenhe apenas o papel de mediador entre aquilo que é 
o acontecimento e o consumidor final, não confrontando, nem dando voz a outras fontes de 
informação. Nos meios de comunicação regional é fundamental saber gerir esta proximidade 
entre os jornalistas e as fontes noticiosas, para que os critérios de notícia não sejam 
desrespeitados. 
Neste seguimento, um dos grandes desafios dos media regionais é “conseguir 
sobreviver com independência e qualidade, às tentações das relações de proximidade que os 
jornalistas mantêm com as suas fontes”. Como refere Victor Amaral, “está em jogo (…), a 
capacidade dos jornalistas e das empresas, onde o seu trabalho tem projecção pública, 
conseguirem equilibrar o pacto de proximidade com o desenvolvimento da região (não caindo 
em trincheiras bairristas de causas cegas) sem deixarem de assumir as suas responsabilidades 
éticas e sociais” (2009 cit. por Figueiredo, 2010: 48-49). 
É certo que nenhum órgão de comunicação social consegue sobreviver sem as suas 
fontes de informação. No entanto, é fundamental que essas fontes sejam fiáveis e de qualidade 
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pois a “influência e credibilidade” do órgão de comunicação aumenta “quanto maior for a 
qualidade, quantidade e diversidade das fontes de informações que comunica.” Assim, mesmo 
quando o jornalista tem a oportunidade de presenciar os acontecimentos é fundamental que este 
recorra às fontes de informação, pois estas “constituem um factor importante” na medida em 
que “potenciam pontos de vista distintos ao mesmo tempo que fornecem dados 
complementares ao jornalista.” (Figueiredo, 2010: 50). 
 Outro ponto que vários autores levantam nas suas investigações é a questão da 
variedade e pluralidade das fontes de informação que os jornalistas dos media regionais utilizam. 
Isto porque, estando o jornalista num espaço geográfico mais circunscrito, por uma questão de 
lógica, o âmbito de atuação e de acesso à informação é também mais reduzido. Assim, no 
espetro regional há naturalmente uma menor quantidade de eventos e factos noticiáveis, o que 
obriga o jornalista a procurar assuntos que possam ser noticiáveis. É neste processo de busca 
pela informação que é fundamental recorrer à base de contactos já referida no ponto atrás, as 
fontes de informação. É também durante este processo de busca por factos noticiáveis que o 
jornalista percebe o quanto depende das fontes noticiosas, daí a importância em cultivar uma 
relação com quem nos poderá fornecer informações cruciais para as nossas notícias. 
Os estudos nacionais sobre as fontes de informação no jornalismo regional são 
escassos, porém, os que existem têm um ponto unânime, pois concluem que as fontes oficiais e 
políticas são as mais utilizadas nos media locais e regionais. 
Uma pesquisa sobre as fontes de informação na imprensa regional, tendo como objeto 
de estudo os jornais o “Correio da Feira” e o “Região Bairradina” realizado por Mário Matos 
(2010), no âmbito da sua tese de mestrado, conclui que há um elevado número de fontes 
institucionais. No jornal “Região Bairradina” as fontes institucionais correspondem a (82%), face 
a somente (18%) de fontes relativas ao cidadão comum. Situação que também se verifica no 
jornal “Correio da Feira” com as fontes institucionais a corresponderem a (67.1%), e as fontes 
em que se recorreu ao cidadão comum a (32.9%) (Matos, 2010: 73). 
 Outro estudo, levado a cabo por Victor Amaral, para a sua tese de mestrado, “Os temas 
e as fontes na imprensa regional da cidade da Guarda”, que teve como objeto de estudo três 
jornais o “Terras da Beira”, “Nova Guarda” e “O Interior”, conclui que os jornalistas privilegiam 
maioritariamente assuntos relacionados com a “«política convencional» (vida partidária, 
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autárquica e municipal), utilizando sobretudo fontes oficiais, veiculando desta forma as ideias 
das elites e instituições burocratizadas que aquelas representam.” (Matos, 2010: 74). O autor 
apurou, junto de jornalistas que trabalhavam nos jornais em análise, que a utilização de uma 
grande número de fontes institucionais deve-se ao facto de estas darem credibilidade à notícia.  
Na imprensa regional, este predomínio das fontes oficiais é frequente, uma vez que “os 
jornalistas estão mais próximos das instituições, privam mais facilmente com os seus 
representantes em contextos informais, alimentando uma relação para melhor acederem às 
informações” (Amaral, 2006: 40 cit. por Morais & Sousa, 2013: 199). 
Para Silvana Dalmaso os jornalistas procuram as fontes oficiais por causa da sua 
representatividade. “As fontes oficiais por representarem instituições de poder e exercerem 
também certo controle e responsabilidade são as primeiras a serem procuradas pelos 
jornalistas, ficando em segundo plano os representados, os que não têm a influência de uma 
autoridade e os que não possuem um cargo representativo” (2002: s/p). 
 Gans, justifica esta prática dominante dos jornalistas dos media regionais em recorrerem 
às fontes oficiais sublinhando que “os repórteres não têm tempo de desenvolverem contato com 
as fontes que não são conhecidas (…) Além disso, essas fontes estranhas fornecem informações 
que não podem ser verificadas, gerando, portanto, a incerteza.” No entanto, defende que apesar 
de desconhecidas “essas fontes não-familiares podem fornecer dados novos ou contraditórios” 
(Gans apud Wolf, 1999: 228 cit por. Dalmaso, 2002: s/p). 
Em entrevista, o diretor do jornal “Grande Porto”, mostra-se convicto de que esta 
dependência das fontes oficiais, especialmente no contexto de jornalismo regional, está 
intimamente relacionado com as dificuldades económicas. Para Rogério Gomes “nestes tempos 
de crise digamos, a dependência económica da publicidade ou dos editais das Câmaras e 
autarquias, implica um relacionamento que às vezes não é fácil.” (Morais & Sousa, 2013: 200). 
Com o intuito de apurar o tipo de fontes e de perceber se “existe uma procura autónoma 
dos próprios jornalistas em relação às fontes, ou se pelo contrário, são as lógicas dos líderes, 
organizações políticas, instituições ou grupos de pressão que constituem as fontes de 
informação dominantes”, Ricardo Morais e João Sousa realizaram uma investigação que teve 
como universo de estudo oito jornais regionais: “Grande Porto”, “Jornal da Bairrada”, “Jornal do 
Centro”, “Diário As Beiras”, “O Ribatejo”, “Região de Leiria”, “Jornal do Fundão” e “O Algarve”.  
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Os autores realizaram inquéritos através de chamadas telefónicas aos jornalistas dos 
oito jornais e concluíram que (68%) dos jornalistas inquiridos “usam mais frequentemente no 
seu dia-a-dia fontes externas, ou seja, que não são da iniciativa do próprio jornal, mas externas a 
este.” Por sua vez, (32%) dos mesmos referem que é mais frequente utilizarem fontes internas, 
isto é, que têm a sua origem no próprio jornal.” Há assim uma clara predominância do uso de 
fontes externas nas peças jornalísticas destes jornais (2013: 198-199). 
Em relação ao tipo de fontes que predominam, e contrariamente aos dois estudos 
anteriores, os jornalistas inquiridos afirmam usar com maior frequência as fontes não oficiais 
(68%), em detrimento das fontes oficiais. Os autores concluem assim que “as respostas ao 
inquérito confirmam os dados recolhidos na análise de conteúdo”, onde já tinham concluído que 
“as fontes mais utilizadas eram não oficiais, tais como colectividades, sindicatos, empresas, em 
suma, todas as instituições não estatais (2559 peças resultavam de fontes não oficiais; 535 de 
fontes oficiais) ” (2013: 198-199).  
Os investigadores mostraram-se surpresos com os resultados obtidos pois afirmam que 
“seria de esperar que as fontes fossem sobretudo oficiais, já que nos sistemas convencionais de 
jornalismo a preferência pelas fontes oficiais representa uma estratégia dos profissionais para 
obter dados fidedignos de personalidades reconhecidas, respaldadas pelo exercício de uma 
função pública” (Ibidem). Contudo acreditam que estes dados se devem ao facto de o tema que 
tem mais peças analisadas ser a “Cultura” e nesta temática a maior parte das fontes, 
efectivamente, não ser oficial. Predominam antes os pequenos relatos que privilegiam estas 
fontes. Os autores concluíram ainda “que as rotinas e estratégias de comunicação no campo da 
informação regional são marcadamente dominadas pelas fontes oficiais e não oficiais, do Estado 
e da Sociedade Civil, mas não resultam efectivamente da voz e expressão do cidadão.” Neste 
sentido, “a própria brevidade e superficialidade das peças noticiosas contribui para a fraca 
pluralidade jornalística e consequentemente promove um conjunto de desigualdades no acesso 
ao espaço público mediático” (Ibidem). 
Em jeito de conclusão, nos medias regionais as relações entre jornalistas e fontes têm 
de ser medidas de forma o fator proximidade não influenciar os critérios de noticiabilidade, e 
para que assim, nenhum dos pilares que serve de base ao jornalismo seja desrespeitado. 
Também é possível concluir que as fontes que predominam nestes meios de comunicação são 
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essencialmente as fontes oficiais, uma vez que a questão territorial permite ao jornalista estar 
mais próximo das instituições de poder local e regional. Os jornalistas têm assim uma maior 
facilidade em privar com os seus representantes. Este tipo de fontes são as mais requisitadas 
pelos jornalistas e dão uma maior credibilidade noticiosa, pois ocupam uma posição económica, 
política ou social relevante. Por outro lado, o frequente uso de fontes oficiais acaba por 
condicionar a pluralidade jornalística, e contribuir para a redução da procura autónoma do 
























Capítulo IV – O “Jornal Diário” do Porto Canal 
 
O “Jornal Diário” é um espaço noticioso dedicado essencialmente à região norte mas 
sem nunca descurar o país. Neste bloco noticioso há um espaço para comentários levado a cabo 
por habituais convidados e ainda a exibição de grandes reportagens. 
Este é o principal bloco informativo do Porto Canal, e como o próprio nome indica, é 
emitido diariamente às 20 horas. À segunda feira o jornal tem uma duração média de  85 
minutos e é apresentado por Júlio Magalhães. De terça a quinta feira tem a duração média de 
70 minutos e é conduzido pela jornalista Ana Guedes Rodrigues. À sexta feira é apresentado 
novamente por  jornalista Júlio Magalhães e tem a duração média de 115 minutos. Aos sábados 
e domingos a apresentação cabe, intercaladamente, aos jornalistas a Cláudia Fonseca e Pedro 
Carvalho da Silva e tem a duração de 55 minutos.  
 
1 - Metodologia 
 
 Um trabalho de investigação pressupõe a utilização de uma metodologia específica e 
adequada, permitindo informar e orientar a concretização do projeto. Por isso, a escolha 
metodológica deve incidir em pressupostos que possibilitem obter uma visão credível e fidedigna 
da investigação desenvolvida. 
Nesta  investigação estão presentes diferentes métodos de recolha e análise de 
informação, aquilo a que alguns teóricos intitulam de triangulação metodológica.  
Segundo Teresa Duarte, a “triangulação” ou “métodos mistos” surge porque há a 
necessidade de “usar metodologias oriundas de diferentes tradições (i. e. métodos qualitativos e 
quantitativos) numa mesma investigação e, por outro, o interesse crescente no que se fere ao 
pluralismo metodológico e à abertura, após várias décadas em que prevaleceram as “guerras de 




 Assim, a nível metodológico recorreu-se à análise documental dos noticiários “Jornal 
Diário” do Porto Canal, e em seguida à análise de conteúdo, pois foram visionados e 
posteriormente analisados.  
 O período de análise foi entre os dias 3 de março de 2014 a 16 de março de 2014. No 
total foram analisadas 260 reportagens.  Cada um dos 14 noticiários tem, em média, 60 
minutos de duração. Foram ainda realizadas três entrevistas. Duas a dois jornalistas do Porto 
Canal que foram confrontados com dois casos relacionados com o contacto com as fontes 
anónimas. A terceira entrevista foi à chefe de redação de forma a confrontá-la com os dados 
recolhidos. 
O objetivo deste estudo é apurar o tipo de fontes de informação a que os jornalistas do 
Porto Canal recorrem com maior frequência para a elaboração das reportagens. Assim, 
pretende-se com esta análise encontrar respostas às seguintes questões: 
 Quais as fontes de informação usadas no “Jornal Diário” no Porto Canal?  
 No Porto Canal predominam as fontes pessoais ou documentais? 
 Os jornalistas do Porto Canal recorrem com maior frequência a fontes primárias ou 
secundárias?  
 O Porto Canal recorre com maior frequência a fontes locais, nacionais ou internacionais?  
 Os jornalistas do Porto Canal recorrem com maior frequência a fontes públicas ou 
privadas?  
 Qual o grau de envolvimento das fontes de informação com os acontecimentos 
noticiados no “Jornal Diário” do Porto Canal? 
 Nas fontes do noticiário “Jornal Diário” prevalece a identificação ou o anonimato das 
fontes?  
 
De forma a apurar as respostas às questões apresentadas, a análise das fontes de 
informação irá obedecer à tipologia de fontes de informação criada por Manuel Pinto (2000: 
279). 
O investigador tipifica as fontes de acordo com as seguintes categorias: natureza (fontes 
pessoais ou documentais), origem (fontes públicas ou privadas), duração (esporádica ou 
permanente), âmbito geográfico (locais, nacionais ou internacionais), grau de envolvimento nos 
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factos (primárias ou secundárias), atitude face ao jornalista (ativa ou passiva), metodologia ou 
estratégia de atuação (pró-ativas ou reativas) e identificação (explicitada/assumida ou 
confidencial/anónima).  
Na análise elaborada não constam as variáveis da duração, atitude face ao jornalista, e 
metodologia, uma vez que o método usado foi o visionamento integral dos noticiários e torna-se 
impossível apurar essas variáveis. 
Na análise foram excluídas, as grandes reportagens, os espaços de opinião, os 
comentários de análise, e os espaços de entrevista. 
A síntese internacional, que diz respeito a uma reportagem com 3 notícias breves sobre 


















Capítulo V - Discussão dos resultados 
 
O objeto de estudo desta análise foram os noticiários “Jornal Diário” do Porto Canal. 
Assim, das 260 reportagens analisadas que dizem respeito ao período de 3 a 16 de março de 
2014, foram apuradas 500 fontes de informação.  
Os gráficos que se seguem apresentam os respetivos números e categorias das fontes 
de informação apuradas. 
 
  
Gráfico 1: Natureza das fontes de informação no “Jornal Diário”  
 
No que se refere à natureza das fontes de informação, que poderão ser pessoais 
(quando o relato provém sempre de uma pessoa) ou documentais (press-releases, comunicados, 
brochuras, notas de comunicação), Das 500 fontes de informação apuradas verificou-se um 
desequilíbrio acentuado entre estes dois grupos.  
De facto, no período de análise, os jornalistas do Porto Canal recorreram com maior 
frequência às fontes pessoais em detrimento das fontes documentais. Confrontada com os 
dados obtidos a chefe de redação do Porto Canal, Vanda Balieiro, explica: “nós temos de ter a 
noção de que trabalhamos em televisão, e em televisão, a opinião dos intervenientes é 
essencial”. Vanda Balieiro diz: “em televisão, é obrigatório ter a pessoa a dizer na primeira 
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pessoa aquilo que tem para dizer, portanto, é natural que todas as reportagens procurem ter 
vivos ou intervenções dos protagonistas”.4  
O uso maioritário de fontes pessoais, não é uma norma nem uma questão editorial do 




Gráfico 2: Origem das fontes de informação no “Jornal Diário”  
 
Um dos objetivos do jornalismo local/regional é dar voz ao cidadão comum, no entanto, 
nos noticiários do “Jornal Diário” denota-se um grande equilíbrio entre fontes privadas (cidadão) 
e fontes públicas (ligadas a órgãos de poder).  
Segundo Vanda Balieiro o Porto Canal faz notícias “para o povo”, logo “interessa sempre 
ouvir as pessoas, aquilo que elas têm a dizer”. No entanto, acredita que há que dar voz também 
às instituições e órgãos de poder, neste caso, às pessoas que os representam, e explica: “Se 
estamos a dar seja uma notícia boa seja uma má, as entidades públicas têm de as justificar, e 
isso tanto pode ser por exemplo para uma notícia de uma operação num hospital que correu mal 
como pode ser uma iniciativa de uma autarquia que vai promover um espetáculo cultural”. Para 
a chefe de redação, no fundo, importa que haja um equilíbrio entre este tipo de fontes.5  
                                                          
4 Consultar anexo 4 – Entrevista a Vanda Balieiro  
5 Consultar anexo 4 – Entrevista a Vanda Balieiro  
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Muitas vezes os jornalistas justificam o grande número de fontes públicas no jornalismo 
regional também por uma questão da credibilidade noticiosa. Alguns estudos portugueses, 
realizados no âmbito das fontes no jornalismo regional, também comprovam esta tendência em 
usar fontes públicas ou fonte oficiais, como é o caso do estudo desenvolvido por Vitor Amaral em 
2009. Outras justificações se levantam como é o exemplo da questão da proximidade com os 
órgãos de poder locais. 
 
 
Gráfico 3: Geografia das fontes de informação no “Jornal Diário”  
 
Apesar de ser um órgão de comunicação regional, que retrata essencialmente notícias 
da região norte, verificou-se um equilíbrio entre o recurso a fontes locais e nacionais, que à 
partida não seria de esperar. Isto é, 241 fontes de informação são de origem local e 223 fontes 
são de origem nacional. As restantes 36 fontes de informação são internacionais, e dizem 
respeito essencialmente às sínteses internacionais que fazem parte do “Jornal Diário”.  
Relativamente a este equilíbrio entre fontes locais e nacionais, Vanda Balieiro diz: “O 
Porto Canal é um canal do norte para o país e o nosso foco de interesse é essencialmente a 
região norte”. No entanto, salienta que nos últimos tempos, os temas nacionais têm-se 
“sobreposto muito”. E diz: “nós estamos a falar de uma época de crise em que as medidas de 
austeridade são quase sistemáticas e que se estendem a nível nacional”, daí a existência de um 
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elevado número de fontes nacionais no “Jornal Diário”: Vanda Balieiro afirma: “Nós tentamos 
dar destaque ao norte, é verdade, mas também não podemos fugir à realidade do país”. 6 
 
 
Gráfico 4: Grau de envolvimento das fontes de informação no “Jornal Diário”  
 
Quanto ao grau de envolvimento, o Porto Canal parece privilegiar o contacto direto com 
as fontes envolvidas nos casos a noticiar, uma proporção de cerca de 3 para 1.  
Segundo Vanda Balieiro, trata-se de “uma questão editorial do canal tentar obter sempre 
a reação de quem é visado na reportagem, seja um político, um médico um homicida ou uma 
vítima de violência.” Neste sentido, “o visado é sempre o mais importante, é ele que nos pode 
dizer a realidade, a verdade, é ele quem nós temos de ouvir”. Assim, os jornalistas tentam 
sempre obter um depoimento ou declaração das pessoas envolvidas, tornando assim, as 
reportagens mais credíveis e ricas. No entanto, quando isso não é possível, recorre-se a outro 
tipo de fontes, como explica Vanda Balieiro. “Quando não conseguimos é que tentamos de 
alguma forma alguém que esteja envolvido, aquilo a quem nós chamamos testemunhas, que 
tenha assistido, que tenha visto ou alguém que nos possa contextualizar a situação, por 
                                                          
6 Consultar anexo 4 – Entrevista a Vanda Balieiro  
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exemplo, sociólogos, psicólogos. Esse tipo de especialistas que conseguem abordar a questão de 
uma forma analítica”. 7 
 
 
Gráfico 5: Identificação das fontes de informação no “Jornal Diário”  
 
Por último, foi analisada a identificação das fontes de informação no “Jornal Diário”. Das 
500 fontes, apenas 6 dizem respeito a fontes anónimas, todas as outras foram devidamente 
identificadas.  
Confrontada com estes números, Vanda Baliero esclarece: “Como regra é evidente que 
se tiveres uma fonte que dá a cara e dá a voz é essencial, dá-te outra credibilidade à 
reportagem. Se nós conseguirmos fazer disso uma norma ótimo. Agora, naturalmente que há 
situações em que as pessoas preferem omitir a identidade, ou o rosto ou que a voz seja 
destrocida. Nesses casos nós temos de respeitar porque para nós é válido na mesma”. 
Questionada sobre a credibilidade de uma fonte anónima e o impacto do seu uso no 
para o telespectador, explica: “evidente que para o telespectador se estiver a ver um rosto que 
lhe diga eu fiz ou fizeram-me tem outra força, mas atenção que o jornalista também tem de ter a 
sensibilidade para perceber se a sua fonte é verdadeira ou falsa. Tendo essa sensibilidade e 
                                                          
7 Consultar anexo 4 – Entrevista a Vanda Balieiro  
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percebendo que a fonte é verdadeira não vemos (Porto Canal) qualquer entrave ou problema em 





















                                                          





 A passsagem pela redação do Porto Canal refletiu-se num crescimento pessoal e 
profissional. Ao longo de três meses foram esclarecidas as dúvidas e colocados em prática os 
conhecimentos teóricos adquiridos no meio académico. O trabalho realizado durante o estágio 
teve resultados positivos, nomeadamente, através do envolvimento em 22 reportagens que 
foram emitidas nos diversos blocos e programas noticiosos que compêm a grelha do Porto 
Canal. O tempo passado quer na redação quer no terreno  refletiu-se assim em novos 
conhecimentos e experiências enriquecedoreas. 
 Ao longo do estágio o contacto com as fontes de informação foi diário  quer na produção 
quer na informação. Foi possível ficar a par da importância e do papel da fonte no processo 
noticioso. Através de algumas experiências foi possível perceber os fatores positivos e negativos 
que advêm do uso de fontes anónimas ou não-identificadas. Estas experiências serviram assim 
de mote para estudar as fontes de informação no Porto Canal, uma vez que são um dos 
elementos mais importantes da notícia e do universo jornalístico. 
Neste sentido, focámos neste relatório de estágio as fontes de informação jornalísticas. 
Para tal, desenvolvemos um quadro teórico  que nos pareceu ser o mais adequado para atingir  
os objetivos  a que nos propusemos. Assim, foram abordadas diversas áreas na parte empírica 
para a melhor compreensão do nosso objeto de estudo. 
Na abordagem às fontes de informação percebemos que sem fontes não há notícias. 
Apesar das várias definições atribuídas às fontes e do seu papel, esta ideía é comum a todas as 
leituras. Ao longos dos anos houve uma evolução da classificação de fontes, uma vez que 
diferentes autores subdividiram o conceito de formas distintas.  
Conclui-se também que as fontes desempenham um papel muito importante no 
processo noticioso. Chaparro defende mesmo que o jornalista depende da fonte. “Sem elas não 
existe a informação decisiva, o detalhe poético, a versão esclarecedora, a frase polémica, a 
avaliação especializada. A fonte faz acontecer, revela o segredo, detém o saber ou a emoção que 
queremos socializar. Ou sofre efeitos e a eles reage.” (2001: 43).  
Várias análises académicas definem a relação de jornalistas com as fontes de 
informação como se de uma negociação se tratasse. Na teoria de Herbert Gans sobre a 
 60 
 
construção da notícia esta bem presente “a ideia da negociação entre jornalistas e fontes de 
informação, competindo aos primeiros a decisão final” (Ribeiro, 2006: 22). Gans afirma mesmo 
que “a relação entre a fonte e o jornalista é assim um foco de guerra: enquanto as fontes tentam 
‘gerir’ a notícia, focando sobre si o melhor lado desta, o jornalista ‘gere’ as fontes para conseguir 
extrair a informação que pretende” (1979: 117 cit. por. Ribeiro, 2006: 24-25). 
Apesar das cedências e exigências, dos interesses e intenções tanto das fontes como do 
jornalista, a relação entre ambos deve ter como base a confiança. Este é o ingrediente mais 
importante para facilitar e melhorar o trabalho jornalístico. Segundo Rogério Santos percebe-se 
que o fator confiança é determinante para esta relação. O autor explica que “a fonte nem 
sempre pode revelar na íntegra todas as informações que possui e acaba por dar essas 
informações extra ao jornalista em modo “off-the-record”. Isto só acontece se na base da relação 
de ambos houver confiança mútua (2006:78). Neste seguimento para o investigador “dar e 
receber informação pressupõe um estatuto de confiança” (2006: 90).  
De forma a perceber as fontes de informação que predominam nos media regionais 
recorremos a alguns estudos de âmbito nacional que abordam esta temática. Apuramos que as 
fontes oficiais são as que prevalecem nestes órgãos de comunicação, pois os jornalistas optam 
por dar voz às fontes de informação que acreditam serem mais credíveis (como é o caso das 
fontes oficiais ou institucionais), em detrimento do cidadão comum. Entendemos que nestes 
órgãos de comunicação as relações entre jornalistas e fontes têm de ser medidas para que o 
fator proximidade não influencie os critérios de notícia. Concluímos também que o frequente uso 
de fontes oficiais condiciona a pluralidade jornalística  e contribuiu para a redução da procura 
autónoma do jornalista na conceção da agenda mediática.  
Na parte prática desenvolvemos uma investigação em que procuramos apurar o tipo de 
fontes de informação a que os jornalistas do Porto Canal recorrem com maior frequência para a 
elaboração das reportagens.  
Da análise realizada aos noticiários do “Jornal Diário” do Porto Canal conclui-se que os 
jornalistas privilegiam as fontes pessoais em detrimento das documentais. Isto porque se trata 
de um órgão de comunicação televisivo e a imagem tem um peso elevado, logo, o jornalista 
procurar encontrar alguém que dê “a cara” e fale sobre o assunto.  
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Os dados recolhidos permitem-nos também dizer que apesar do jornalismo regional se 
assumir como um órgão de comunicação que dá voz ao cidadão comum, que nos noticiários do 
Porto Canal há um recurso considerável a fontes públicas que é justificado pela credibilidade que 
estes transmitem e que tanta importância tem nas notícias.  
No período analisado verificou-se um equilíbrio no uso de fontes locais e nacionais, 
apesar do Porto Canal ser um órgão de comunicação que retrata essencialmente notícias da 
região norte. Porém, o número de fontes nacionais apurado justifica-se, em parte, pelas notícias 
que marcam a atualidade do período em análise que são de escala nacional. 
Já quanto ao grau de envolvimento, os jornalistas do Porto Canal assumem uma clara 
preferência pelas fontes que estão diretamente relacionadas nos casos retratados. Isto é, 
procuram ter sempre os depoimentos dos envolvidos também por uma questão de credibilidade 
e rigor noticioso. 
Em relação à identificação apuramos que as fontes das reportagens analisadas são 
maioritariamente identificadas. No entanto, em entrevista a dois jornalistas e à chefe de redação 
foi possível percebermos que ambos defendem o uso de fontes anónimas quando devidamente 
justificado. Respeitando assim, sempre que possível, a vontade da fonte. 
Os resultados obtidos não representaram a realidade nacional dos órgãos regionais, mas 
oferecem uma visão daquilo que acontece concretamente no Porto Canal.  
Como se trata de uma análise num período de tempo curto e específico, acredita-se que 
as conclusões apuradas possam ter sido influenciadas pela atualidade noticiosa do momento de 
análise.  
Para dissipar quaisquer dúvidas poderemos, numa futura investigação, alargar o período 
de análise, para evitar o peso de fatores episódicos, e alargar igualmente a dimensão 
comparativa com outros meios de comunicação regional televisivos portugueses. Seria também 
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Anexo 1 - Push-ups 
 




ENVIE COMENTÁRIOS, SUGESTÕES OU PERGUNTAS PARA 
FACBOOK.COM/INFORMACAOPORTOCANAL 
 
NORTE:  *   CARLOS ABREU AMORIM ADMITE ABANDONAR VIDA POLÍTICA APÓS DERROTA 
EM GAIA   *   Pena suspensa para mulher acusada de atirar filho ao rio Douro   *   ATÉ AO 
FINAL DO MÊS DE SETEMBRO FORAM REGISTADOS 264 NOVOS CASOS DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA EM BRAGA   *   EM BARCELOS PROFESSORA SOFRE PARAGEM CARDÍACA NA 
SALA DE AULA   *   GNR DETEVE FAMÍLIA TRAFICANTE DE ARMAS E DROGA NA RÉGUA   *   
GNR DE MONDIM DE BASTO DETEVE CINCO HOMENS POR FURTO DE UM POTE EM COBRE 
NUM ARMAZÉM   *   DESPISTE DE CAMIÃO FAZ FERIDO GRAVE EM PAREDES   *  CÂMARA DE 
VILA DO CONDE VAI AVANÇAR COM OBRAS DE REMODELAÇÃO NO MERCADO MUNICIPAL 
ORÇAMENTADAS EM 90 MIL EUROS   *   NO PORTO HÁ CERCA DE 100 CONTRATADOS  
ILEGAIS NAS CANTINAS DE ESCOLAS PRIMÁRIAS   *   INCÊNDIO EM POSTE DEIXA LUGAR DE 
SANGEMIL SEM LUZ NA MAIA   *   CENTRO SOCIAL DE S.MAMEDE NA TROFA JÁ RECEBE 
UTENTES   *   NO PORTO HÁ 1113 PESSOAS COM ACOMPANHAMENTO SOCIAL NA CIDADE   *   
NA PÓVOA DE VARZIM PROFESSOR DE ARTES VISUAIS LANÇA LIVRO SOBRE MÚSICA   *     
  
PAÍS:  *   BASTONÁRIO MARINHO E PINTO DECIDE MANTER ELEIÇÕES PARA OS ORGÃOS DA 
ORDEM A 29 DE NOVEMBRO   *   PS CONVOCA COMISSÃO POLÍTICA NACIONAL PARA 
QUINTA-FEIRA   *   MAIORIA PSD/CDS-PP INVIABILIZA QUEIXA DO PARLAMENTO CONTRA RUI 
MACHETE   *   VÍTIMA "MORTAL" DE ACIDENTE NA MEALHADA AFINAL ESTAVA VIVA      *   
MAIS DE 85 MIL ACIDENTES RODOVIÁRIOS E 365 MORTOS ATÉ SETEMBRO   *   DUAS 
MULHERES SUSPEITAS DE BURLAREM SEXAGENÁRIA EM 240 MIL EUROS, NA ÁREA DA 
GRANDE LISBOA   *   DISCUSSÃO SOBRE MODELO DE FINANCIAMENTO DA CINEMATECA 
CHEGA AO PARLAMENTO   *   PT PUXA POR GANHOS NO PSI20 DA BOLSA DE LISBOA   *   
ACORDO PARA FUSÃO DA PT E OI COMUNICADA À COMISSÃO DO MERCADO DE VALORES 
MOBILIÁRIOS   EM LISBOA      *   GOVERNO PUBLICA REORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DA 
AUTORIDADE TRIBUTÁRIA E ADUANEIRA   *   JUROS DA DÍVIDA PORTUGUESA A DESCER A 
Push-Ups para: 
 Síntese das 17h 
 Síntese das 18h 
 Síntese das 19h 
 Jornal Diário 20h 




DEZ ANOS ABAIXO DOS 7%   *   PLANO DO GOVERNO FACILITA PAGAMENTO DE DÍVIDAS AO 
ESTADO   *   BANCA PERDE 8000 TRABALHADORES NO ÂMBITO DO PROCESSO DE 
REESTRUTURAÇÃO   *   GOVERNO ADMITE REDUÇÃO DO HORÁRIO DE 40 HORAS NA FUNÇÃO 
PÚBLICA   *   CONTINENTE SOB AVISO AMARELO DEVIDO A AGUACEIROS FORTES   *   DIA 
MUNDIAL DA ARQUITECTURA CELEBRADO COM EXPOSIÇÕES, DEBATES E UM SEMINÁRIO   * 
 
MUNDO:   *   ATAQUE DE VESPAS FAZ 41 MORTOS NA CHINA   *   PYONGYANG ALERTA PARA 
"PERIGO DE GUERRA NUCLEAR"   *   RYANAIR CONDENADA A PAGAR 10 MILHÕES DE EUROS 
POR VIOLAR LEIS LABORAIS   *   DESEMPREGO EM ESPANHA AUMENTOU 0,54% EM 
SETEMBRO   *    ESTUDO REALIZADO PELO INSTITUTO FRANCÊS DE ESTUDOS 
DEMOGRÁFICOS REVELA QUE POPULAÇÃO MUNDIAL ATINGIRÁ OS 7.141 MILHÕES DE 
PESSOAS EM 2050   *    QUÍMICOS EUROPEUS DEBATEM NOVAS SOLUÇÕES PARA O SECTOR 
DA ÁGUA   *    EQUIPA DE DESTRUIÇÃO DE ARMAS QUÍMICAS COMEÇOU A TRABALHAR NA 
SÍRIA   *   DOIS ACTIVISTAS DA GREENPEACE ACUSADOS DE PIRATARIA NA RÚSSIA   *   
FUNDADOR DO AMAZON COMPRA JORNAL WASHINGTON POST   *   OBAMA RECUSA 
ORÇAMENTOS PARCELARES PARA SAIR DA CRISE   *   PROTESTO DE PROFESSORES NO RIO 
DE JANEIRO COM FOCOS DE VIOLÊNCIA   *   FALECEU O  GENERAL SILVINO SILVÉRIO 
MARQUES, ANTIGO GOVERNADOR DE ANGOLA   *   SPAM NAS REDES SOCIAIS AUMENTOU 
355% ESTE ANO   *   DEZASSETE PAÍSES VÃO RECEBER REFUGIADOS SÍRIOS   *   GOVERNO 



















ENVIE COMENTÁRIOS, SUGESTÕES OU PERGUNTAS PARA 
FACBOOK.COM/INFORMACAOPORTOCANAL 
 
NORTE:  *   MOTARD DE 23 ANOS MORRE À PORTA DE CASA AO EMBATER EM CARRO, EM 
VILA NOVA DE GAIA   *   BANCO ALIMENTAR DO PORTO TEM MAIS PEDIDOS DO QUE AS 
OFERTAS DE COMIDA   *   CÂMARA DE GONDOMAR TENTA ANULAR NEGÓCIO DO MERCADO   
*   CÂMARA DE MATOSINHOS TENTA GASTAR ESTE ANO MENOS 30 % DO QUE EM 2012 EM 
ILUMINAÇÕES DE NATAL   *   ENFERMEIRO MORRE EM FRENTE AOS AMIGOS EM PASSEIO DE 
BTT EM MIRANDELA   *   INCÊNDIO MATA HOMEM DE 44 ANOS EM LAMEGO   *   ARS DO 
NORTE QUER CAPTAR MAIS FUNDOS E ENSAIOS CLÍNICOS   *   NORTE DO PAÍS LIDERA 
PRODUÇÃO NACIONAL DE TÊXTIL CONTRAFEITO   *   LIGA FUTSAL SPORT CLASSIFICAÇÕES 
2013/14: C.S. SENHORA DA HORA FUTSAL 3 –0 MOCRUP VINTAGE/DECAPINOL   *   ANTAS 
FUTSAL 1 – 2 R.D. CONGO  *   G.D. DIUSFRAMI 0–4 BAYERN MONCHIQUE  *   ENERPELLETS 
FUTSAL 3–2; OLIVEIRA DO DOURO/GESTICAPITAL  *    
 
PAÍS:   *   MINISTRO DAS FINANÇAS IRLANDÊS AFIRMA QUE TEM MUITA "CONFIANÇA NO 
QUE PORTUGAL ESTÁ A FAZER"   *   PRESIDENTE DO SANTANDER TOTTA, VIEIRA MONTEIRO, 
DIZ QUE "PAÍS TEM QUE VOLTAR À SUA SOBERANIA SEM PROTECTORADOS"   *   GOVERNO 
ANULA CORTE DE 5% A MOTORISTAS E SECRETÁRIAS   *   PORTUGAL EM 3.º LUGAR NO 
ÍNDICE DE POLÍTICAS DE ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS ENTRE 58 PAÍSES AVANÇA A QUERCUS   
*   CATARINA MARTINS DIZ QUE POLÍTICA FAZ-SE DE PROPOSTAS   *   MINISTRO DA DEFESA 
DIZ QUE CONSENSO COM PS AJUDARÁ A SAÍDA DO PROGRAMA DE AJUSTAMENTO  *   
BAIRRO DA CRUZ VERMELHA PALCO DE INCIDENTES COM PSP   *   TRÊS RECLUSOS 
FUGIRAM DA PRISÃO DE CASTELO BRANCO   *  TERCEIRO GUARDA FERIDO EM FUGA DA 
PRISÃO DE CASTELO BRANCO JÁ TEVE ALTA   *   CONTRAFACÇÃO DÁ PREJUÍZO DE 182 
MILHÕES POR ANO   *   HÁ MAIS FAMÍLIAS A PEDIR AJUDA À CÁRITAS   *       
 
Push-Ups para: 
 Síntese das 17h 
 Síntese das 18h 
 Síntese das 19h 
 Jornal Diário 20h 




MUNDO:   *   PELO MENOS CINCO MORTOS NOS EUA DEVIDO A TORNADOS   *   FRANCÊS 
QUE FOI RAPTADO NA NIGÉRIA REGRESSOU HOJE A FRANÇA   *   AUSTRÁLIA ESPIOU 
PRESIDENTE INDONÉSIO   *   PELO MENOS 24 MORTOS EM COLISÃO ENTRE COMBOIO E 
VEÍCULOS NO EGIPTO   *   GOOGLE BLOQUEIA MAIS DE 100 MIL PESQUISAS DE 
PORNOGRAFIA INFANTIL   *   CABO VERDE NO TOP DOS PAÍSES AFRICANOS MAIS AMIGOS 
DAS CRIANÇAS   *   MORREU A ESCRITORA BRITÂNICA E NOBEL DA LITERATURA DORIS 
LESSING   *   SOBE PARA 50 NÚMERO DE MORTOS EM QUEDA DE AVIÃO NA RÚSSIA   *   
NÚMERO DE VÍTIMAS DO TUFÃO HAIYAN NAS FILIPINAS APROXIMA-SE DOS 4.000   *   LÍDER 
DOS REBELDES SÍRIOS MORREU NA SEQUÊNCIA DE ATAQUE DO REGIME   *   DUAS JOVENS 
FORAM ATACADAS COM ÁCIDO NO OESTE DA CAPITAL INDIANA, EM NOVA DELI, DEPOIS DE 
UMA DELAS TER RECUSADO UMA PROPOSTA DE CASAMENTO   * MOÇAMBIQUE PREPARA-SE 
PARA ELEIÇÕES   *   RATO MICKEY ESTREOU-SE HÁ 85 ANOS   *    
 
   
   
 
  













Anexo 2 - Propostas de dossier 
 
1. Apoio domiciliário 
Além dos lares, cada vez mais famílias optam por pedir apoio domiciliário para tratar de quem 
tem mais dificuldades, (idosos)  principalmente fora das grandes cidades. A ideia passa por 
acompanhar e perceber o trabalho dos técnicos, quais as suas tarefas. Do lado das famílias, 
perceber porquê que optaram por este tipo de apoio, os medos de deixar quem mais gostam 
sozinhos, etc. 
Confrontar com a informação avançada  pelo Instituto de Segurança Social que mostram que o 
número de pedidos de apoio domiciliário tem aumentado. 
 
2. Dia 10 de Outubro - dia mundial da saúde mental 
Agendar uma entrevista um especialista que nos diga números e casos. 
Partindo do tema “Mental Health and Older Adults”, proposto pela World Federation for Mental 
Health (WFMH) para o Dia Mundial da Saúde Mental de 2013, a ENCONTRAR+SE – Associação 
de Apoio a Pessoas com Perturbação Mental Grave – em conjunto com diferentes parceiros, 
desenvolveu um programa de Comemorações ambicioso, que procura abranger algumas áreas 




3. Dia 16 de Outubro - Dia Mundial da Alimentação.  
Falar com nutricionistas / médicos especialistas, crianças que falem dos seus hábitos 
alimentares. Associação Portuguesa dos Nutricionistas. Podemos falar do número crescente de 
pessoas com obesidade os problemas que causam na nossa saúde. E o facto de os maus 
hábitos serem cada vez mais frequentes em crianças.  





Anexo 3 – Exemplos de reportagens realizadas 
 
Peça: Negócio halloween 2013  
PIVOT 
Hoje celebra-se a noite das bruxas. O Halloween é uma tradição nos países anglo-saxónicos, 
sobretudo nos EUA e Reino Unido, mas ganha cada vez mais adeptos em Portugal. Por cá a 
celebração já é um trunfo para incentivar ao comércio.  
(Segue Clip) 
Em Portugal a noite das bruxas ganha cada vez mais fãs. Apesar de não ser uma tradição 
portuguesa, são muitas as pessoas que procuram artigos de decoração e fatos alusivos a esta 
noite. Rita Feernandes decidiu entrar no espírito. 
VIVO (Rita Fernandes) 
“Vou levar duas opções. Vou levar esta que é o kit completo que eu acho que não é aquilo que 
ele pretende e vou levar um chapeuzinho destes que será esse o apontamento que ela quer”. 
Desde fatos de bruxas a vampiros, há ofertas para todos os gostos e idades. 
VIVO (Lojista) 
“Para os mais pequeninos o que está realmente na moda é as abóborinhas. Por exemplo este 
género assim e para bem pequeninos de 1, 2 aninhos são as abóboras. Depois quando 
começam a crescer e a pedir aquilo que querem, geralmente as meninas é mais o género das 
bruxinhas, os meninos é mais os dráculas, os esqueletos, os fantasmas. Para adulto este ano o 
que está muito na moda são os ortos-vivos, zombies, tirando pronto os clássicos dos dráculas e 
das bruxinhas”. 




“Não se sente muito a crise. Sente-se sim que as pessoas procuram na mesma mas optam por 
disfarces ou acessórios mais baratos.  
O evento das bruxas é um evento tradicional e cultural com especial  relevância em países os 
Estado Unidos, o Canadá e o Reino Unido, mas por cá, tem cada vez mais adeoptos. 
 
Peça: Comemoração da Convenção dos Direitos da Criança 
PIVOT 
Assinala-se hoje um pouco por todo o mundo o Dia Universal das Crianças. Uma data que as 
Nações Unidas celebram desde 2008. 
(Segue clip) 
Reafirmar as fragilidades das crianças e a necessidade de proteção e atenção. Afirmar a 
necessidade de proteção júridica e o respeito pelos valores culturais da comunidade da criança. 
São estas, algumas das desposições expostas na convenção sobre os direitos da criança. Uma 
convenção adaptada pela Assembleia Geral da ONU a 20 de novembro de 1989 e ratificada por 
Portugal a 21 de setembro de 1990. A Organização das Nações Unidas reconhece assim este 
dia como o dia universal das crianças. A data comemora-se desde 2008 em mais de 80 países e 
é definida como o dia da oração e ação pelas crianças. Portugal não é exceção e comemora 
também este dia um pouco por todo o país. Com especial enfoque nas escolas, para que assim 
as crianças, conhecam melhor os seus direitos. 
 
 




Os vendedores de castanhas estão contra o concurso que a Camara do Porto lançou para a 
venda de castanhas em lugares públicos. A autarquia decidiu que os candidatos que provassem 





O protesto foi á porta da autarquia. Eram oferecidas castanhas a quem passava, mas nem todos 
perceberam o porquê. Quanto é que pagou por essas castanhas? 
VIVO (Portuense 1) 
“Nada, foram oferecidas” 
E sabe porquê que foram oferecidas?  
VIVO (Portuense 1) 
Penso, que é porque querem garantir o lugar não é! Têm de ter mais de 15 anos a vender. 
Sabia que os vendedores de castanhas estão em protesto? 
VIVO (Portuense 2) 
Ah não. Não sabia. Sabia que ofereciam aqui as castanhas mas isso não sabia.  
O protesto foi motivado pelo concurso de atribuição de lugares para a venda das castanhas, e 
alguns vendedores ambulantes denunciam ilegalidades. 
VIVO (Organização do protesto) 
“A câmara estipulou que quem tinha mais de 15 anos não entrava no sorteio, seria-lhe atribuído 
um lugar diretamente. Pior do que isso, a Câmara aceitou atestados falsos para excluir algumas 
pessoas. Foram chamados à atenção e nada fizeram para que isso fosse excluído. Mais, eu 
gostava, e desafio esta câmara a mandar para o Ministério Público uma queixa por falsas 
declarações contra alguns colegas meus”. 
Os vendedores contestam ainda o aumento do preço que terão de pagar para terem licença para 
vender. 
VIVO (Vendedor de castanhas) 
“A mim tenho um lugar para o Castelo do Queilo. O quê que eu vou fazer para o Castelo do 
Queijo vender castanhas? Lá não se passa nada. Ainda por cima ter de pagar 220 euros? Não 
tem cavimento. Pagar um ano, enquanto as castanhas são 4 meses. Também não tem lógica 
nenhuma”. 
O vereador da fiscalização e proteção civil da câmara do Porto, Sampaio Pimentel, garante que o 




Anexo 4 – Entrevistas 
 
 Carina Sousa – Jornalista no Porto Canal 
 
1. Costuma lidar com fontes anónimas durante o teu trabalho? 
 
Desde que trabalho no Porto Canal curiosamente foi a primeira e única vez que me 
deparei com uma situação denunciada por uma fonte anónima. Penso que no caso dos meus 
colegas raramente isso acontece também.  
 
2. Que cuidados tem quando se trata de fontes anónimas? 
 
Penso que a identidade da fonte deve ser sempre preservada ao máximo e revelada 
apenas perante uma situação de força maior. 
 
3. Que ideia tens sobre a percepção que o público faz de um trabalho 
jornalístico em que as fontes sejam anónimas? 
 
Obviamente perante o público tudo se torna mais fiável quando desvendado mas devo 
dizer-te que hoje em dia até isso vai mudando... Se antigamente o anónimo podia causar grande 
estranheza, hoje já menos. 
 
4. Quando é que se justifica sempre o seu uso?   
 
O uso das fontes anónimas justifica-se, na minha opinião, quando o assunto assim o 







 Entrevista a José Luis Bessa – Jornalista no Porto Canal 
 
1. Costuma lidar com fontes anónimas durante o teu trabalho? 
 
Sim, as fontes anónimas são muitas vezes usadas no dia-a-dia no nosso trabalho. Muitas 
vezes as fontes anónimas são aquelas que desencadeiam, no meu ponto de vista, uma boa 
reportagem, pois apartir dessas fontes podemos trabalhar a nossa reportagem de forma a 
resultar da mesma uma boa peça jornalística e ao mesmo tempo um exclusivo por exemplo, 
desde que se verifique que a fonte tem credibilidade e faculta material suficiente para elaborar a 
reportagem. 
 
2. Que cuidado tem quando se trata de fontes anónimas? 
 
Em primeiro lugar é obrigatório averiguar a credibilidade da fonte anónima. Não se pode 
partir para uma reportagem sem saber se aquilo que a fonta conta é verdade, pois caso 
contrário, aquilo que pode ser uma boa reportagem pode transformar-se numa verdadeira dor de 
cabeça. 
Com isto, quero dizer que quando somos contactados por uma fonte anónima, temos de 
ouvir as outras partes, tentar perceber a realidade e só a partir dessa averiguação é que 
podemos tomar a decisão de credibilizar a fonte e seguir em frente no trabalho, ou então 
descredibilizar a fonte e desistir dessa mesma reportagem. As fontes anónimas têm no meu 
ponto de vista duas análises: Ou a fonte é mesmo credível e fazemos um bom trabalho ou então 
a fonte não tem credibilidade e desistimos. Nunca devemos seguir apenas aquilo que uma fonte 
anónima conta, pois aí corremos muitos riscos como já expliquei anteriormente. 
 
3. Que ideia tens sobre a percepção que o público faz de um trabalho 
jornalístico em que as fontes sejam anónimas? 
Neste ponto, penso que a leitura dos factos pode ser feita de várias formas, pois 
depende da fonte e do teor da peça jornalística. Em grande parte das reportagens uma fonte 
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anónima é alguém que pretende não dar a cara ou o nome com receio das consequências e aí 
penso que o público percebe isso mesmo. 
 
4. Quando é que se justifica sempre o seu uso? 
 
O uso de uma fonte anónima deve, no meu ponto de vista, ser usada quando a fonte 
corre riscos se por algum motivo ficar exposta no conteúdo jornalístico. Somos jornalistas, 
trabalhamos e gnhamos com notícias, mas temos sempre de tentar garantir a segurança da 
fonte. Daí, em casos de violência doméstica e bulling por exemplo o uso da fonte como anónima 
é obrigatório. 
 
5. Quando é que não se justifica nunca? 
 
Neste caso depende da leitura que o jornalista faça. Tal como já referi nas questões 
anteriores, uma fonte anónima deve ser usada sempre que tenha credibilidade, logo não existe 
ou sempre ou um nunca, tem de ser usada quando necessária.  
Temos um exemplo ótimo para explicar este ponto, o caso mais recente que envolveu 
um secretário de estado e a possibilidade dos cortes nas pensões virem a ser permanentes e 
não transitórios. Segundo informações conhecidas em público, o secretário de estado convocou 
os jornalistas para um encontro informal no ministério das finanças, onde lhes deu a conhecer 
as ideias futuras do governo. Neste briefing com a comunicação social, a fonte (secretário de 
estado) credível autorizou que o conteúdo fosse comunicado, mas a fonte não, ou seja, temos 
aqui um caso que ajuda a explicar o uso da fonte anónima nas reportagens, pois através da 
mesma foi elabora, no meu ponte de vista, um bom trabalho jornalístico, sem riscos e na qual o 
público ficou com um boa percepção. As fontes anónimas são fundamemntais num trabalho 







 Entrevista a Vanda Balieiro – Chefe de redação no Porto Canal 
 
1. Porquê que acha que há um elevado recurso às fontes pessoais em 
detrimento das documentais? Tinha noção deste desequilíbrio? É uma 
política do Porto Canal optar maioritariamente pelas fontes pessoais?  
 
Nós temos de ter a noção de que trabalhamos em televisão, e em televisão, a opinião 
dos intevenientes é essencial, ou seja, enquanto tu num jornal podes escrever aquilo que as 
pessoas te dizem, em televisão é obrigatório teres a pessoa a dizer na primeira pessoa aquilo 
que tem para dizer, é natural que todas as reportagens procurem ter vivos ou intervenções dos 
protagonistas”. 
 
2. O jornalismo local/regional tem como objetivo dar voz ao cidadão mas 
denota-se um grande equilíbrio entre fontes privadas (cidadão) e fontes 
públicas (ligadas a órgãos de poder). Porquê que isto acontece? 
 
Primeiro, nós fazemos televisão e damos notícias para o povo. Portanto, interessa 
sempre ouvir as pessoas, aquilo que elas têm a dizer. Depois temos de ouvir também aqueles 
que foram eleitos, aqueles que trabalham para o povo. Nós o que fazemos é dar as notícias 
desde saúde, educação, desporto apesar de no desposto termos blocos especifico. Portanto, 
aquelas notícias ou tipo de informação que interessa mais ao povo, nós temos de ouvir os 
responsáveis e para além disso, também tentar aqui encontrar um equilibrio e tentar perceber a 
opinião das pessoas sobre esse tipo de assuntos. Interessa sempre ouvir as pessoas, aquilo que 
elas têm a dizer. 
 Se estamos a dar seja uma notícia boa seja uma má, as entidades públicas têm de as 
justificar, e isso tanto pode ser por exemplo para uma notícia de uma operação num hospital 






3. Apesar de ser um órgão de comunicação regional que retrata 
essencialmente notícias da região norte, como explica o equilíbrio que há 
entre o recurso a fontes locais e nacionais?  
 
O Porto Canal é um canal do norte para o país e o nosso foco de interesse é 
essencialmente a região norte. Acontece que nos últimos meses/anos, o nacional tem-se 
sobreposto muito, ou seja, nós estamos a falar de uma época de crise em que as medidas de 
austeridade são quase sistemáticas e que se estendem a nível nacional. Por exemplo um 
assunto de abertura de um jornal, se tivermos algo muito forte do norte é com isso que vamos 
abrir, mas aqui estamos a falar de atualidade. E a atualidade económica, financeira e a situação 
social do país também tem de ser retratada pela sua importância. Nós tentamos dar destaque 
ao norte é verdade mas também não podemos fugir à realidade do país, e daí esse tal equilibrio 
que nos últimos tempos tem havido entre notícias que são locais/regionais e notícias que são 
nacionais.  
 
4. Grau de envolvimento: O Porto Canal parece privilegiar o contacto direto 
com as fontes (proporção de 3 para 1) - isso terá a ver com o tipo específico 
de eventos que escolhem destacar ou resulta de uma política editorial que 
destaca algum tipo de notícias? 
 
É uma questão editorial do canal tentar obter sempre a reação de quem é visado na 
reportagem, seja, um político, um médico um homicida, uma vítima de violência. O visado é 
sempre o mais importante, é ele que nos pode dizer a realidade, a verdade, é ele quem nós 
temos de ouvir. Quando não conseguimos é que tentamos de alguma forma alguém que esteja 
envolvido, aquilo a quem nós chamamos testemunhas, que tenha assistido, que tenha visto ou 
alguém que nos possa contextualizar a situação, por exemplo, sociólogos, psicólogos. Esse tipo 
de especialistas que conseguem abordar a questão de uma forma analítica.  
 
5. O Porto Canal tem como linha editorial a identificação das fontes? Na sua 




Como regra é evidente que se tiveres uma fonte que dá a cara e da a voz é essencial, 
da-te outra credibilidade reportagem. Se nós conseguirmos fazer disso uma norma ótimo. Agora, 
naturalmente que há ssituações em que as pessoas preferem omitir a identidade, ou omitem o 
rosto ou destrocemos a voz. E nesses casos nós temos de respeitar porque para nós é válido na 
mesma. Evidente que para o telespectador se estiver a ver um rosto que lhe diga eu fiz ou 
fizeram-me tem outra força. Mas atenção que o jornalista também tem de ter a sensibilidade 
para perceber se a sua fonte é verdadeira ou falsa, tendo essa sensibilidade e percebendo que a 
fonte é verdadeira não vemos (Porto Canal) qualquer entrave ou problema em omitir a 
identidade dessa fonte e usá-la na nossa reportagem. Não temos qualquer problema em usála é 
evidente que preferencialmente identificando. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
